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Tempo em Goiânia
Dia de sol com algumas 
nuvens e névoa ao amanhecer.
Noite com poucas nuvens.

s   26º C  
t  15º C

DemanDas Dos muniCípios

Emprego cresceu
para trabalhadores
com maior instrução
Econômica 4

Caiado destaca
articulação
entre Poderes
Governador destacou o papel
de Goiás como protagonista
na relação entre o Executivo
e os outros Poderes. Política 6

Lula vai retomar
viagens pelo País
de olho em 2026 
Lula trabalha para manter sua
liderança. Isso porque, caso
desista de concorrer, poderá
indicar um sucessor. Política 7

Com projetos frustrados, PSD
tem desafios para sobreviver
O Partido Social Democrático enfrenta desafios pela sobrevivência política
em Goiás. Com projetos frustrados na última eleição municipal, há sinais
de dissidências das suas principais lideranças. Do mesmo modo, as
derrotas eleitorais de nomes históricos da sigla, como Vilmar Rocha e
Francisco Júnior, os colocoram em rota de filiação ao MDB. Política 6

A prefeitura iniciou a operação
do primeiro trecho do sistema de
metronização com uso de Inteli-
gência Artificial no transporte
coletivo da Capital. Cidades 10

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Gracinha amplia pro-

tagonismo político além da pro-

teção social

Política 2

Esplanada: Legislativo e Judi-

ciário do Peru estão revoltados

com Governo de Lula

Política 6

Livraria: Autora oferece estudo

sobre ligações entre criativi-

dade e instabilidade mental

Essência 14

Goiânia aposta
em IA para
agilizar BRTs

Gripe aviária
acende alerta e
ameaça avanço
do agro goiano
O agronegócio goiano, que
vinha em curva de crescimento
acelerado nas exportações de
proteína animal, agora enfrenta
um novo desafio: a ameaça da
gripe aviária. Cidades 11

50 empresas são
multadas por
irregularidades
A Secretaria Municipal de
Saúde aplicou penalidades ad-
ministrativas a 50 empresas
que descumpriram prazos e
condições contratuais na en-
trega de insumos. Cidades 10

Ação desumana
de Mabel contra
população de rua
desgasta gestão
A intervenção da Guarda Civil
Metropolitana (GCM) de Goiânia
contra a ação do Projeto Banho
Solidário na Praça Joaquim Lú-
cio, em Campinas, no sábado (17),

provocou forte reação de entida-
des civis, parlamentares e defen-
sores dos direitos humanos. O
caso foi denunciado ao MP-GO, à
DPE-GO e ao CNDH. Política 5

liderança de 
bastidores

Melina lobo 

Opinião 3

as falhas nos anos 
finais do ensino

fundamental

Patricia Mota Guedes

Opinião 3

Após chegar ao Porto de Santos, começa jornada do 

sino Vox Patris rumo a Trindade
O maior sino do mundo desembarcou no Brasil no sábado após cru-
zar o Atlântico vindo da Polônia. O Vox Patris será instalado no Novo
Santuário Basílica do Divino Pai Eterno, em Trindade. Cidades 9

Alex Malheiros

Começou na segunda a Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios. O maior evento municipalista da
América Latina tem sido marcado por cobranças dos prefeitos prejudicados por pautas federais. Xadrez 2

Marcha dos Prefeitos cobra governo federal 
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2 n POLÍTICA

Francisco Costa

O MDB é um dos partidos
mais tradicionais do País e sem-
pre esteve de alguma forma li-
gado aos governos do PT. Hoje,
a legenda ocupa três ministérios
e uma das ministras do partido,
Simone Tebet (Planejamento e
Orçamento), defende a manu-
tenção dessa parceria com Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). Em
Goiás, a tendência é contrária.
De fato, existe um racha na le-
genda não só em território goia-
no. O vice-governador e presi-
dente estadual do MDB goiano,
Daniel Vilela, é pré-candidato
ao governo e cabo eleitoral do
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil), que colocou o
nome à disposição para dis-
putar a presidência da Repú-
blica. No Estado, dificilmente
a sigla daria qualquer palan-
que para Lula. 

Enquanto Tebet e os minis-
tros Renan Filho (Transportes)
e Jader Filho (Cidades) querem
a continuidade, o governador
do Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB), e o prefeito de São
Paulo, Ricardo Nunes (MDB),
deixam claro a preferência por
voos em outras direções. Ambos
estão ligados ao bolsonarismo. 

Uma das maiores lideranças

do partido, o ex-presidente Mi-
chel Temer (MDB) defende uma
união da centro-direita entre
os cinco governadores pré-can-
didatos à presidência como
uma alternativa ao lulismo e
bolsonarismo. São eles: Ronaldo
Caiado (União Brasil), Ratinho
Júnior (PSD-PR), Eduardo Leite
(PSD-RS), Romeu Zema (Novo-
MG) e Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos-SP).

Dados recentes da pesqui-
sa Genial/Quaest revelam que
um a cada três eleitores está
no grupo dos “nem, nem”. Ou
seja, dizem não votar nem
no presidente Luiz Inácio
Lula da Silva e nem no ex-
presidente Bolsonaro. Eles
não se veem representados
na polarização.

“É importante que a chama-
da centro-direita tenha um pro-
grama. Nas conversas que eu
tive com os governadores, vejo
que eles estão muito interessa-
dos. São cinco governadores; se
saírem cinco candidatos, e ape-
nas um do outro lado (Lula), é
claro que o candidato do outro
lado terá uma vantagem ex-
traordinária”, disse Temer ao
programa Canal Livre, da Band.

Tebet disse à CNN que de-
fende a manutenção do partido
com o PT em 2026. “Eu entendo

que o MDB, até por coerência,
pois tem três ministérios, esteja
no palanque do presidente
Lula em 2026.” 

Presidente nacional da sigla,
o deputado federal Baleia Rossi,
no fim do ano passado, já havia
dado bons sinais, também, ao
petismo. Ao ser questionado se
o partido queria mais espaço,
ele demonstrou satisfação com
a condição atual. “O MDB tem
uma relação colaborativa, pro-
positiva com o governo federal.
Temos três ministros que hon-
ram o nosso partido, tanto o
Renan Filho, nos Transportes;
como Jader Filho, nas Cidades;
e a Simone Tebet, na pasta do
Planejamento. Nós não vamos
reivindicar nenhum espaço
mais no governo federal.”

Hoje, o MDB é o segundo
partido em número de prefei-
turas do País. São mais de 850,
governando cerca de 37 milhões
de brasileiros. Como mencio-
nado, membros da sigla fazem
gestos de que gostariam de estar
em outro projeto, no próximo
pleito presidencial. Contudo, o
presidente Lula vai trabalhar
para amarrar essa situação. 

Conforme divulgado pela co-
luna Xadrez, de Wilson Silvestre,
o presidente tenta “cercar” o
MDB (e também o PSD), inclu-
sive oferecendo a vice - e abrin-
do ministérios ao PSD. Nesse
caso, o PT também não lançaria
candidato ao governo onde estas
legendas teriam bons nomes. 

Em Goiás, caso essa parceria
seja firmada nacionalmente,

haverá dissidência. O MDB não
é um, mas vários partidos em
sua essência. Ou seja, mesmo
que Lula consiga o partido, não
garante o todo. 

Vale lembrar que, ainda em
março, Daniel já tinha rejeitado
a possibilidade de apoio a Lula.
Ao defender o nome de Caiado
ao Planalto, ele criticou o pe-
tista e falou em “política que
não representa mais nenhum
anseio da população. Uma
agenda ultrapassada, que não
consegue dialogar e conversar
com a sociedade brasileira
atual. Isso é o grande fato que
nos coloca numa condição de
ter o governador sendo alguém
com um potencial muito gran-
de, na minha visão”. (Especial
para O Hoje)

No Estado, dificilmente a sigla de Daniel Vilela daria qualquer palanque para Lula em 2026

Daniel Vilela defende candidatura 
de Caiado à presidência e já disse
que rejeita apoio ao petista

Mesmo que o MDB fique com
Lula, Goiás será dissidente

Jota Eurípedes

TERÇA-FEIRA, 20 DE MAIO DE 2025

Se iniciou, nesta segunda-feira (19), a Marcha
a Brasília em Defesa dos Municípios. O evento
tem sido marcado por demandas dos prefeitos
que foram prejudicados com pautas federais.
Dentre elas os repasses à saúde, a Reforma Tri-
butária e a PEC da Previdência. A questão da
manutenção da saúde pública se tornou um
dos problemas mais agravantes nos últimos
anos. A grave crise fiscal das prefeituras muni-
cipais tem lançado as gestões em incertezas no
que concerne à prestação do serviço. Assim, o
SUS se tornou uma das pautas mais tratadas
pelos mandatários na Marcha.  

A Reforma Tributária não necessariamente
afeta a primeira, mas agrava a situação como
um todo. As mudanças na forma como os impostos
são cobrados e como serão divididos os valores
recolhidos é um dos temas que também preocu-
pam os gestores municipais. Por fim, a PEC da
Previdência dá um prazo que muitos gestores
julgam curto para ajustar suas próprias regras.
Portanto, os prefeitos cobram que esse prazo
seja estendido para que possam se organizarem.  

Sobre o evento, Enzo Tessarolo, chefe da As-
sessoria Especial de Cooperação Federativa do
Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços
Públicos (MGI): “A iniciativa contribui para for-
talecer a capacidade dos municípios e construir
políticas públicas mais eficazes, inclusivas e
conectadas com as realidades locais. Queremos
ser um elo estratégico na cooperação federativa”.
(Especial para O Hoje)

‘Marcha dos Prefeitos’ 
em Brasília é marcada por
demandas ao governo federal 

Federação pode ‘rachar’ o campo
de esquerda no DF e isolar o PT

Dia sim outro também, o assunto federações e fusões
está na pauta dos partidos em variados espectros ideológicos.
No Distrito Federal, legendas que tradicionalmente disputaram
eleições unidas, caso do PT, PSOL, PV, Rede, Cidadania e
PCdoB, ensaiam caminhar por rotas diferentes em 2026.
Esses partidos conversam para formar uma federação sem
o PT e não descartam a entrada do PDT no bloco. Na outra
ponta, encontra-se o PSB, que sinaliza uma reaproximação
do grupo, isto porque os socialistas não confiam muito no
PT. No entanto, nenhum deles descarta formar uma frente
para enfrentar “as forças de direita do MDB, PL, PSD e Pro-
gressistas”, como tem sido alardeado.

Se esse quadro avançar, o PT fica isolado e o campo de es-
querda terá dois candidatos a governador para enfrentar a
centro-direita que, neste momento, tem a vice-governadora
Celina Leão (PP) na lista de favorita. A coluna apurou que esse
arranjo divisionista pode ser benéfico para o PT e o grupo fe-
derado. “Nossa meta é forçar um segundo turno e depois unir
todos com um único nome”, disse uma fonte ligada ao PDT.

Os problemas da esquerda no DF são dois: vaidade ex-
cessiva de algumas lideranças e a confiança no governo
do presidente Lula (PT). Mesmo com muito esforço, a es-

querda no DF tem dificuldades
em dar uma visibilidade con-
vincente ao eleitorado bra-

siliense. “Em 2022, por pouco
a gente chegaria ao segundo
turno, mas desta vez esta-
mos nos unindo para chegar
lá e derrotar esse governo

que está aí”, disse
um ex-deputado dis-
trital e petista his-
tórico à coluna.

Pode isso, ACM?
Depois que o jornalista Lauro Jardim, de O

Globo, publicou que o ex-prefeito de Salvador
e pré-candidato ao Governo da Bahia, ACM
Neto (União Brasil), “estaria disposto a compor
com Tarcísio de Freitas (Republicanos) numa
eventual candidatura à Presidência da Repú-
blica”, correu para dizer que não era bem
assim. Convidou Caiado para uma conversa
no domingo em Salvador.

Factóide de...
O presidente da Alego, Bruno Peixoto (União

Brasil), e do Colegiado de Presidentes das As-
sembleias Legislativas e da Câmara Legislativa
do Distrito Federal com a Diretoria Executiva
da União Nacional dos Legisladores e Legislativos
Estaduais (Unale), ufa!, inventou mais um fac-
tóide. Reuniu-se na segunda-feira (19) com par-
lamentares de outros Estados sob a justificativa
de “abordar ações institucionais, bem como
novas propostas e diretrizes a serem adotadas
pelas instituições envolvidas”.

... Bruno é ignorado
Nada de concreto e com relevância para a

população dos Estados que enviaram repre-
sentantes. Este é o tipo de evento que não
rende votos, mas Bruno quer mostrar aos goia-
nos que ele é relevante no cenário nacional. O
máximo de espaço que terá nos veículos de
comunicação nacional será o registro de irre-
levância do evento.

Quer ser vice
Sonhar não custa nada, por isso Bruno Peixoto

busca se cacifar como o “vice que vai arrastar
multidões para Daniel Vilela”, segundo um ‘bru-
nista’ devoto. Por conta dessa nova estratégia,
ele deve permanecer filiado ao União Brasil. O
tempo dirá se a política é movida dessa forma.

Renato, o cara!
O ex-candidato a prefeito de Catalão, Renato

Ribeiro (PL), que por pouco não virou prefeito,
tem sido assediado por lideranças ligadas à
base do governo e do agro para disputar vaga
de deputado federal ou, dependendo das cir-
cunstâncias, estadual. Renato representa a nova
safra de políticos de centro-direita.

“Candidatura de Cappelli é para valer”
Nesta segunda-feira (19), o presidente do PSB do Distrito Fe-

deral, Rodrigo Dias, disse em entrevista às jornalistas Denise
Rothenburg e Ana Maria Campos, do CB Poder, que a candidatura
[de Ricardo Cappelli é para valer: “[...] Essa nossa pré-candidatura
ao Governo do Distrito Federal, mas os movimentos políticos
que a gente fez recentemente, a ida do Ricardo Cappelli às
cidades [...] estar de fato vivendo a realidade local, isso de-
monstrou que de fato é uma candidatura que tem viabilidade
eleitoral”. Ele não descartou uma federação com o PDT.

Xadrez
Wilson Silvestre

Guarda pretoriana – A Guarda Civil Metropolitana (GCM) de
Goiânia, portanto sob as ordens do prefeito Sandro Mabel (UB),
agiu como guarda pretoriana ao impedir uma ação humanitária
a pessoas vulneráveis na Praça Joaquim Lúcio, Campinas.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

com raunner Vinicius soares
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As falhas nos anos finais 
do ensino fundamental

Melina Lobo 

Aos 21 anos nasceu seu primeiro filho. Ela e o
marido, seis anos mais velho, decidiram que ele
trabalharia fora e ela cuidaria da família. Ele
havia sido seu professor. Ela tinha ciúmes e ele,
traumas. Havia mais um motivo pouco falado:
era época de ditadura militar e, como professor
de história, ele corria riscos. Alguns colegas já ha-
viam sido presos e eles tinham medo. Analisaram
a situação e priorizaram a família.

A primeira gravidez veio logo na lua de mel,
no mesmo ano que nasceu o primeiro filho.

Aos 27, quando engravidou do quarto, se de-
sesperou. Foi ao médico acompanhada de seu pai
que prometeu cuidar da criança, “que a deixasse
nascer” pediu a ela. 

Naquela época, só se sabia o sexo no nascimento
e assim veio a terceira filha. O primogênito foi o
único homem. Diante daquele bebê, seu coração
se rendeu, e ela o levou para casa.

Quatro filhos era sufocante, mas ela se desdo-
brou nos cuidados da família e até alfabetizou os
filhos. O combinado do casal – que ela não traba-
lharia fora – podava seu espírito inquieto. Quando
finalmente todos os filhos foram para a escola,
voltou a estudar e fez universidade de Artes. Cria-
tiva, fazia de tudo um pouco, pintava, esculpia,
cozinhava e amava música. A dupla jornada em
casa e nos estudos não minou seu entusiasmo. Ti-
nha sede de viver.

Quando tinha 44 anos, sua primeira filha se
graduou na universidade. Todos se formaram e
se casaram nos anos seguintes. Havia uma sensação
de dever cumprido, mas também de ninho vazio.

Aos 53, foi avó pela primeira vez e floresceu
uma nova mulher: alegre, divertida, mais criativa,
surpreendente. Brincava como se fosse criança.
Nada da rigidez do papel de mãe. Cuidava como

ninguém e descansava os pais. Sabia o quanto
podia ser esgotante a atividade de criar filhos.

Amava uma rede e ensinou todos os netos a
usufruir também, como se fosse um útero, quen-
tinho e aconchegante. Aprender a apreciar a soli-
tude também seria um aprendizado, ensinava.
Após inúmeras brincadeiras, diversos quitutes e
uma energia que cansava só de olhar, deitava, co-
locava as pernas para cima e relaxava. “Agora é
minha vez de descansar” avisava para que nin-
guém se atrevesse a retirá-la do seu útero.

Nos dez anos seguintes, foi avó mais cinco
vezes. Gostava de ser chamada de vovó. Os seis
netos a amavam, as outras crianças também. Era
uma festa estar ao seu lado. Os filhos conheceram
uma nova mulher naquela mãe tão generosa.

Quando foi à Disney acompanhada de três netos,
brincou mais que eles. Aproveitou todas as monta-
nhas russas e divertiu-se. Não falava inglês, mas
isso não a limitou. Sonhava em conhecer muitos
lugares, tinha energia e pensava que teria tempo. 

Aí veio a doença cujo nome muitos não
gostam nem de falar.  Meses de tratamento,
lutas em vão. Deixou um vazio. Aos 64 anos,
exercia uma liderança silenciosa, costurava
acordos, unia as pontas da família, cozinhava e
celebrava os momentos importantes.

Os filhos não se de-
ram conta da relevân-
cia daqueles gestos de
carinho até eles deixa-
rem de existir. Atraves-
sados pelo vazio, eles
se desentenderam e bri-
garam. Só o tempo e a
maturidade puderam
lhes mostrar que tudo
era apenas reflexo das
saudades.

Patricia Mota Guedes

Os Anos Finais do Fundamental (6º ao 9º ano)
são uma ponte entre a infância e a adolescência,
guiando estudantes de 11 a 14 anos rumo ao
Ensino Médio. Mas essa ponte tem falhas que
precisam de reparos. O Censo Escolar 2024, divul-
gado em abril pelo MEC (Ministério da Educação),
aponta uma queda de 220 mil matrículas na rede
pública nessa etapa, dentro de um declínio de
310 mil na educação básica, apesar do aumento
na Educação Infantil e no Ensino Médio.

Desde 2022, essa redução evidencia uma es-
trutura instável. Embora dados de 2024 sobre re-
provação, repetência, abandono e evasão ainda
não estejam disponíveis, séries históricas do Censo
Escolar Longitudinal indicam que metade dos es-
tudantes chega ao 9º ano com trajetórias irregu-
lares. A desigualdade agrava o cenário: apenas
52% dos estudantes nascidos entre 2000 e 2005
concluem o Fundamental na idade certa. 

Entre alunos pretos, o índice é de 42%; em escolas
vulneráveis, 39%; indígenas, 23%; e estudantes com
deficiência, 22%, segundo a pesquisa "A permanência
importa", do Observatório da Fundação Itaú. Cerca
de nove milhões de jovens não concluíram o Ensino
Básico e estão fora da escola, muitos abandonando
antes do Ensino Médio. Portanto, o Censo nos dá a
chance de desnaturalizar esse cenário.

A pandemia intensificou essas fragilidades. Es-
tudantes atuais dos Anos Finais enfrentaram pre-
juízos nos Anos Iniciais ou na transição do 5º
para o 6º ano. Sem alicerces — como ler, com-
preender textos e dominar operações matemáticas
—, a travessia fica mais árdua. Políticas de re-
composição de aprendizagem buscam fortalecer
essas bases, mas exigem tempo e recursos para

evitar que mais jovens fiquem para trás.
Historicamente esquecidos, os Anos Finais final-

mente ganharam atenção com o programa nacional
Escola das Adolescências, um marco importante.
Alguns estados e municípios já estruturam políticas
para essa fase, mas os investimentos do programa,
de R$100 milhões, são modestos comparados aos
R$12 bilhões do Pé-de-Meia, voltado ao Ensino
Médio. A iniciativa oferece materiais, formações
para professores e gestores, e recursos via Dinheiro
Direto na Escola, mas é apenas um primeiro passo. 

A educação em tempo integral surge como
uma solução promissora, com currículos dinâmicos,
projetos multidisciplinares, eletivas, e atividades
culturais e esportivas. Mais tempo na escola, para
estudantes e professores, favorece planejamento
e trabalho conjunto. O Censo mostra ampliação
das matrículas em tempo integral nos Anos Finais,
mas a cobertura ainda é limitada.

Reverter esse cenário exige colaboração en-
tre estados, municípios e governo federal para
fortalecer o Escola das Adolescências e sua in-
tegração com outros programas. A queda nas
matrículas demanda metas específicas e mais
investimentos, sem prejudicar outras etapas.
Os Anos Finais não são
apenas uma ponte
para o Ensino Médio,
mas um período cru-
cial de quatro anos no
desenvolvimento dos
adolescentes. Que o
Censo Escolar 2024
mobilize maior aten-
ção, valorização e in-
vestimento nessa eta-
pa fundamental.

Melina Lobo é advogada
e conselheira de admi-
nistração

Patricia Mota Guedes é
superintendente do Itaú
Social

Liderança de bastidores
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

{
O importante é a

gente fazer todo o

bloqueio e o

rastreamento de tudo

o que saiu dessa

granja. Fazendo a

inutilização de toda

essa produção, a

gente diminui muito

o risco de novos

casos. Diminui muito

mesmo. Feito isso,

cumpre-se o prazo de

28 dias, que é o ciclo

desse vírus”
Carlos Fávaro, ministro da Agricultura
e Pecuária, ao afirmar, na última se-
gunda-feira (19), que o Brasil pode re-
tomar o status de país livre de gripe
aviária e, consequentemente, as ex-
portações de carne de frango, caso ne-
nhuma nova infecção seja registrada
em um período de 28 dias.  “Se, em 28
dias, não tiver nenhum outro caso, a
gente pode, com tranquilidade, ba-
seado em ciência, dizer ao mercado e
aos compradores, a gente volta então
a colocar o status de como livre de
gripe aviária. O Brasil, de novo, livre
de gripe aviária”, completou, em con-
versa com jornalistas. (ABr)

@jornalohoje
na manhã desta segunda-feira (19), uma
mulher de 34 anos foi assassinada com
pelo menos 11 facadas na Quadra 24/28 do
setor P sul, em ceilândia, distrito Federal.
a vítima, que foi identificada como liliane
cristina de carvalho, foi morta na frente
dos filhos. o crime, inicialmente tratado
como feminicídio, chocou a comunidade
local. curtiu a publicação o leitor.

Ivanilson Tigrão

@ohoje
aruna, a gêmea siamesa sobrevivente da
delicada cirurgia de separação realizada
em 10 de maio, segue internada em estado
grave no Hospital estadual da criança e do
adolescente (Hecad), em Goiânia. de
acordo com boletim divulgado pela uni-
dade, o quadro clínico evolui conforme o
esperado para o momento pós-operatório.
curtiu a publicação a leitora.

Marly Rosa Dayrell (@marlyrosadayrell)
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Conforme demonstram as estatísticas
mais recentes geradas pela Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios Contínua
(PNADC), conduzida pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), o total de
ocupados caiu mais fortemente no primeiro
trimestre deste ano do que em igual período
do ano passado, tomando como base os
três meses finais, respectivamente, de 2023
e de 2024. Apenas neste ano, nos dados
acumulados até março, aquele número caiu
de 103,818 milhões para 102,483 milhões.
A queda, no entanto, concentrou-se nas fai-
xas de trabalhadores de menor nível de
instrução ou sem instrução, onde houve de
fato cortes de empregos mesmo em relação
aos três meses iniciais de 2024.

As empresas, no entanto, continuaram
contratando trabalhadores com ensino mé-
dio completo, assim como aqueles com ins-
trução superior, com destaque para em-
pregados com formação superior completa.
Mesmo numa série mais curta, como a ana-
lisada neste espaço, a pesquisa parece in-
dicar, na média, uma melhora aparente
nos níveis de formação dos trabalhadores,
o que tende a se refletir em melhora na
produtividade geral do trabalho. Esse pro-
cesso parece estar por trás ainda do au-
mento dos rendimentos médios reais em
todo o mercado, já que as empresas passam
a buscar mão de obra com maior instrução
e supostamente mais especializada.

Conforme já registrado, foram encerra-
das 1,335 milhão de ocupações na passagem
do quarto trimestre do ano passado para o
primeiro deste ano. Entre trabalhadores
sem instrução ou apenas um ano de estudo,
aqueles com ensino fundamental incom-

pleto e completo e ainda com formação
média incompleta, o número de ocupados
caiu de 33,272 milhões para 31,476 milhões,
numa queda de 5,4% e encerramento de
1,796 milhão de empregos. O grupo chegou
a responder por um terço do total de ocu-
pações no primeiro trimestre do ano pas-
sado, quando somou 33,079 milhões de
ocupados. Desde lá, foram fechadas 1,603
milhão de vagas e sua fatia no total de ocu-
pados recuou para 30,71% (saindo de 32,0%
no quarto trimestre de 2024). Como se per-
cebe, a redução concentrou-se entre o final
do ano passado e o início de 2025.

Avanços
O cenário observado entre trabalhadores

com ensino médio e superior completos,
ao contrário, tem sido mais favorável. Aque-
las duas categorias abrigavam 60,714 mi-
lhões de trabalhadores, o que havia repre-
sentado 60,59% do total de ocupados no
primeiro quarto do ano passado. No final
de 2024, o número já havia crescido para
64,234 milhões, algo como 61,9% do total e
avançou para 64,536 milhões nos primeiros
três meses deste ano, o que representou
praticamente 63% de todas as pessoas ocu-
padas no País. Em 12 meses, foram criadas
3,822 milhões de colocações destinadas a
trabalhadores com formação completa no
ensino médio ou com educação superior
completa. A inclusão de trabalhadores com
ensino superior incompleto, com acréscimo
de 6,471 milhões de ocupados, elevaria
aquele número para 71,007 milhões de pes-
soas no primeiro quarto de 2025, alguma
coisa como 69,3% do total diante de pouco
menos de 67% um ano antes.

2 Em relação ao primeiro
trimestre do ano passado, o
número de desempregados,
também como já registrado,
caiu 10,5%, de 8,623 milhões
para 7,714 milhões (909,0
mil a menos, nas estimativas
da PNADC). Mais da metade
dessa queda, em torno de
55,4%, ocorreu entre com
ensino médio completo e in-
completo e com formação
superior incompleta, que re-
gistraram 504,0 mil desocu-
pados a menos.
2 Diante do quarto trimes-
tre de 2024, o total de deso-
cupados aumentou 13,1%,
numa variação absoluta de
891,0 mil (já que o número
de desempregados havia al-
cançado 6,823 milhões nos
três meses finais do ano pas-
sado). Os trabalhadores com
formação média completo
responderam por mais de
dois terços desse aumento
(na verdade, 64,6%), já que o
número de desempregados
no segmento registrou alta
de 20,2% (saindo de 2,847
milhões para 3,423 milhões,
pouco menos de 44,4% do to-
tal de desocupados em todo
o mercado de trabalho).
2 O avanço do número de
desempregos naquele perío-
do distribuiu-se quase igual-
mente entre as faixas etárias
de 18 a 24 anos (32,1%), de
25 a 39 anos (31,9%) e de 40
a 59 anos (33,8%), somando
uma contribuição geral de
97,8%. Mas, na comparação
anual, foram os mais jovens
que observaram as maiores
reduções no total de desocu-

pados. Esse número foi re-
duzido em 12,9% para aque-
les com 18 a 24 anos e em
11,2% entre 25 a 39 anos. So-
madas, as duas faixas etárias
contribuíram com pouco
mais de 73,5% para a redução
no número absoluto de de-
sempregados entre o primei-
ro trimestre de 2024 e igual
período deste ano.
2 Mas o número de desem-
pregados com 60 anos ou
mais, contrariando a tendên-
cia mais geral, experimentou
crescimento de 4,6% desde
os primeiros três meses do
ano passado, saindo de 260,0
mil para 272,0 mil. A taxa de
desemprego nesta faixa etária
manteve-se em 3,1% (frente
7,0% na média geral).
2 Ainda olhando para a fai-
xa etária, entre os ocupados,
as contratações de trabalha-
dores com idades entre 40 a
59 anos foram responsáveis
por 53,5% do crescimento re-
gistrado pelo total de ocupa-
dos no mercado nos 12 meses
finalizados no primeiro tri-
mestre deste ano. O número
nesta área subiu de 39,848
milhões para 41,068 milhões,
em torno de 40,1% do total
de ocupados.
2 Na saída do quarto tri-
mestre do ano passado e o
primeiro deste ano, ao con-
trário, os mais jovens sofre-
ram maiores cortes, com o
número de ocupados recuan-
do praticamente 1,4% entre
trabalhadores com 25 a 39
anos, de 39,383 milhões para
38,840 milhões. Foram afas-
tados, portanto, 543,0 mil tra-

balhadores, numa faixa etária
que em geral costumo con-
centrar também as contrata-
ções para atender ao incre-
mento da demanda nas festas
de final de ano, especialmente
no comércio e nos serviços.
2 As demissões foram maio-
res entre as mulheres, já que
o total de trabalhadoras ocu-
padas baixou de 44,838 mi-
lhões para 44,067 milhões
(com perda de 771,0 mil ocu-
pações, correspondendo a
57,8% da queda geral). Entre
os homens, houve recuo in-
ferior a 1,0%, com fechamento
de 564,0 mil vagas (de 58,980
milhões para 58,418 milhões).
Em consequência, o número
de trabalhadoras desempre-
gadas cresceu 14,7%, saindo
de 3,667 milhões para 4,207
milhões (540,0 mil a mais,
correspondendo a 60,6% do
aumento geral no número de
desocupados).
2 A distância entre os ren-
dimentos médios reais pagos
a homens e mulheres tem de-
crescido, mas ainda continua
relevante. No primeiro tri-
mestre de 2012, início da série
da pesquisa atual, os homens
ganhavam na média 36,7% a
mais do que as mulheres.
Desde lá, até o primeiro tri-
mestre deste ano, os rendi-
mentos reais cresceram
11,67% para os homens, mas
saltaram 21,93% para as mu-
lheres. Como resultado, os ga-
nhos mensais médios dos ho-
mens ficaram 25,2% mais ele-
vados do que o rendimento
recebido pelas mulheres. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Emprego continuou a crescer para
trabalhadores com maior instrução

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

EXPRESSA

Letícia Leite

O mercado financeiro aumentou a projeção para o
crescimento da economia brasileira em 2025, de 2%
para 2,02%, segundo o Boletim Focus divulgado nesta
segunda-feira (19), em Brasília. O levantamento, realizado
semanalmente pelo Banco Central (BC), reflete as ex-
pectativas de instituições financeiras sobre os principais
indicadores econômicos.

Para 2026, a estimativa do Produto Interno Bruto
(PIB) — que representa a soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país — permanece em 1,7%. Para 2027 e
2028, o mercado prevê crescimento de 2% para ambos
os anos. Em 2024, o crescimento foi de 3,4%, o quarto
ano seguido de alta, maior expansão desde 2021, quando
o PIB chegou a 4,8%.

Sobre essa projeção, o economista Luiz Carlos Ongaratto
comenta: “É uma revisão muito discreta, em termos de
projeção a gente pode assumir que não muda muito, mas
esses 2% de crescimento do PIB vai ser puxado também
pelo aumento do preço das commodities, que o Brasil é
um grande exportador de commodities agrícolas e mine-
rais, mas principalmente a questão do agronegócio,
porque no ano passado nós tivemos uma queda de preço”. 

“Então o agronegócio diminuiu a participação no
PIB. Então agora a gente já teve uma elevação de preços,
então muito provavelmente o agronegócio irá produzir
mais e vender melhor para o mercado externo.”

A previsão para o dólar no fim de 2025 é de R$ 5,82
e, para o fim de 2026, R$ 5,90.

Inflação em leve queda
A expectativa para o Índice Nacional de Preços ao

Consumidor Amplo (IPCA), inflação oficial, caiu de
5,51% para 5,5%, quarta redução seguida. Para 2026, a
previsão é 4,5%; para 2027 e 2028, 4% e 3,8%, respecti-
vamente.

Apesar da queda, a projeção para 2025 permanece
acima do teto da meta do Conselho Monetário Nacional
(CMN), que é 3% com intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou para baixo.

No acumulado em 12 meses, o IPCA registrado pelo
IBGE soma 5,53%, com desaceleração pelo segundo mês
consecutivo. Em abril, a inflação ficou em 0,43%, pres-
sionada por alimentos e produtos farmacêuticos.

O economista explica: “O papel do Banco Central e a
ferramenta que ele tem, que é a ferramenta monetária
para controle da inflação, vai se dar com base no
aumento da taxa de juros. Então, toda vez que a inflação
ainda persistir aumentando, o Banco Central é obrigado
a aumentar a taxa de juros básica da economia”. “A
gente tem que observar, até do ponto de vista fiscal,
que é por parte do próprio governo fazendo esse controle
de gastos, para a gente poder controlar essa inflação.
Controlando a inflação há uma tendência de estabilização
e futura queda da taxa de juros.”

A taxa Selic permanece em 14,75% ao ano após au-
mento de 0,5 ponto percentual na última reunião do
Comitê de Política Monetária (Copom), o sexto seguido.
O aumento visa conter a inflação, que sofre pressão
dos preços dos alimentos, energia e incertezas globais.

O mercado projeta que a Selic ficará em 14,75% até
o fim de 2025, cairá para 12,5% em 2026 e continuará
diminuindo para 10,5% em 2027 e 10% em 2028.

Sobre o impacto das altas taxas nos empréstimos,
Ongaratto afirma: “O dinheiro fica mais caro com a
taxa de juros elevada. Então, a gente vai observar
menos crédito. A gente está tendo programas como em-
préstimo consignado, programas específicos de crédito
subsidiado por parte do governo, para tentar ainda
aquecer a economia, mesmo com essas taxas de juros
elevadas. Então, isso tudo tem um gasto, tem um custo
de dívida elevado e não é sustentável no longo prazo.”

Ongaratto continua: “A gente espera no mercado de
crédito em geral uma menor participação das empresas,
porque a taxa de juros maior, menos projetos ficam
viáveis, porque tem que dar um retorno além da taxa
de juros. Então com a taxa de juros mais elevada fica
mais desafiador para viabilizar novos projetos. E também
o crescimento econômico fica prejudicado. Então por
isso que a gente vai ter um crescimento menor do que
o do ano passado”. (Especial para O Hoje)

Especialista comenta as novas previsões econômicas e os
desafios para equilibrar o crescimento e o controle da inflação

Goiás encerrou o primeiro
trimestre de 2025 com 3,87 mi-
lhões de pessoas ocupadas, um
crescimento de 0,3% em rela-
ção ao trimestre anterior. O
estado alcançou a quarta maior
taxa de expansão do emprego
entre as unidades da federação,

destacando-se no mercado de
trabalho local. Segundo a Pes-
quisa Nacional por Amostra
de Domicílios Contínua (PNAD
Contínua), do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), analisada pelo Instituto
Mauro Borges (IMB), o número

de empregados subiu 1,1% no
mesmo período, atingindo 2,82
milhões de pessoas. Esse au-
mento foi o terceiro maior do
País. A redução dos informais
chegou a 0,4% em relação ao
trimestre anterior. (Letícia
Leite, especial para O Hoje)

Mercado
financeiro eleva
projeção de
crescimento do
PIB para 2,02%

Marcello Casal Jr./ABr
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Bruno Goulart

A intervenção da Guarda
Civil Metropolitana (GCM) de
Goiânia contra a ação do Pro-
jeto Banho Solidário, realizada
no último sábado (17), provo-
cou forte reação de entidades
civis, parlamentares e defen-
sores dos direitos humanos.
O caso foi denunciado ao Mi-
nistério Público de Goiás (MP-
GO), à Defensoria Pública do
Estado de Goiás (DPE-GO) e
ao Conselho Nacional de Di-
reitos Humanos (CNDH) pelo
vereador Fabrício Rosa (PT),
que classificou o episódio
como “muito preocupante” e
sintomático da ausência de
políticas públicas efetivas para
a população em situação de
rua em Goiânia.

A denúncia surge após vo-
luntários do projeto — orga-
nizado por membros da co-
munidade da Paróquia Nossa
Senhora Aparecida e Santa Ed-
wiges — relatarem que agentes
da GCM impediram a realiza-
ção da ação social, que costuma
levar banho quente, roupas
limpas, kits de higiene e refei-
ções a moradores de rua da
Praça Joaquim Lúcio, na região
de Campinas. Segundo os vo-
luntários, os guardas afirma-
ram: “Não é para dar banho,
nem distribuir roupas, nem
comida, nem água, nem nada
para quem vive nas ruas.”

Fabrício Rosa, que atua
como ouvidor de Combate a
Crimes Raciais e de Intolerân-
cia da Câmara Municipal, en-

caminhou ofícios a diversas
autoridades cobrando provi-
dências. Ao O HOJE, o parla-
mentar criticou duramente o
prefeito Sandro Mabel (UB)
pela proibição de ações volun-
tárias de apoio à população
em situação de rua na Praça
Joaquim Lúcio, chamando a
atitude de “desumanidade”.
Ele destacou que a negação de
alimentos, banhos e kits de hi-
giene representa violência ins-

titucional e exclusão, e defen-
deu que as pessoas em situação
de rua têm direitos e precisam
de políticas públicas, como saú-
de mental, moradia e oportu-
nidades de emprego.

Além da denúncia formal,
Rosa disse que apresentará uma
moção de apelo ao prefeito San-
dro Mabel e ao comandante
da GCM, Gustavo Toledo da Sil-
va Lima, durante a sessão da
Câmara nesta terça-feira (20).
A proposta solicita que a gestão
municipal assegure às entida-
des da sociedade civil o direito
de prestar assistência huma-
nitária à população em situação
de vulnerabilidade.

O que dizem a GCM 
e a Prefeitura

Em nota oficial, a GCM in-
formou que “apura a situação
relatada” e reafirmou seu
apoio a projetos da Prefeitura
voltados ao acolhimento de
pessoas em situação de rua.

A corporação pontuou que
sua atuação tem como foco
garantir a segurança nos es-
paços públicos.

O prefeito Sandro Mabel,
por sua vez, também divulgou
nota afirmando que determi-
nou a imediata apuração do
episódio, enfatizando que a
conduta dos agentes não con-
diz com os princípios de sua
gestão. Segundo a nota, o pre-
feito "compartilhou preocu-
pações com o Arcebispo de
Goiânia, Dom João Justino, e
expressou intenção de ampliar
ações para cuidar com digni-
dade das pessoas que vivem
nas ruas.”

Declarações do prefeito
Contudo, o jornal O HOJE

resgatou declarações do pre-
feito Sandro Mabel que, à épo-
ca, foram alvo de críticas por
aparentarem uma postura hi-
gienista diante da população
em situação de rua. Durante

uma visita ao setor Campinas,
em março, Mabel dirigiu-se a
um morador de rua dizendo:
“Assim não vai ter mais jeito
de ficar não, porque meu co-
ração dói demais ver vocês na
rua” — e completou, referin-
do-se ao homem como “um
caboco forte que nem você”. 

A fala foi interpretada por
especialistas e defensores de
direitos humanos como um in-
dicativo de que a gestão en-
xerga essas pessoas como um
problema a ser retirado do es-
paço público, e não como ci-
dadãos a serem incluídos por
meio de políticas de acolhi-
mento e reintegração.

Segundo dados da Coorde-
nação de Apoio Técnico Pericial
do MP-GO (Catep), Goiânia ti-
nha em 2024 cerca de 2.500
pessoas em situação de rua,
um aumento expressivo em
relação às 1.500 estimadas pela
Prefeitura em 2019. (Especial
para O Hoje)

Uma das principais bandei-
ras da gestão do governador
Ronaldo Caiado (União Brasil)
é o Goiás Social, programa che-
fiado pela primeira-dama Gra-
cinha Caiado (União Brasil),
destinado a combater a vul-
nerabilidade social que assola
parte dos goianos. Entretanto,
a gestão do prefeito de Goiânia,
Sandro Mabel (União Brasil),
apadrinhado por Caiado nas
eleições de 2024, parece cami-
nhar na contramão das dire-
trizes da gestão estadual.

Gracinha passou a ser o
rosto e uma das principais por-
ta-vozes do governo estadual
através da atuação no Goiás
Social. Coordenando o progra-
ma, a primeira-dama alavan-
cou seu protagonismo político,
consolidando seu lugar na base
caiadista. A atuação de Graci-
nha a credencia para disputar
uma vaga no Senado Federal
em 2026, representando a base
governista. A primeira-dama
tem amplo respaldo dos aliados
do grupo que comanda o Pa-
lácio das Esmeraldas. 

O trabalho social exercido
por Gracinha é, além de im-
portante para sua eventual
candidatura à Casa Alta no
próximo ano, peça central no
quebra-cabeça das disputas
eleitorais que estão no topo
das prioridades do grupo go-

vernista. Para o vice-governa-
dor Daniel Vilela (MDB), que
será candidato à reeleição do
governo do Estado, e para Caia-
do, que é pré-candidato à Pre-
sidência da República, os feitos
são importantes para, cada vez
mais, os respectivos projetos
políticos ganharem muscula-
tura. Logo, em síntese, as pau-
tas sociais que envolvem os

goianos mais vulneráveis pos-
suem espaço importante na
agenda da gestão estadual. 

Entretanto, a gestão de Ma-
bel não parece estar em sin-
tonia com o grupo governista
nesse aspecto. No último fim
de semana, agentes da Guar-
da Civil Metropolitana (GCM)
impediram que o projeto Ba-
nho Solidário — cujo objetivo

é proporcionar higienização
aos moradores em situação
de rua da capital — atuasse
na Praça Joaquim Lúcio, na
região de Campinas. O projeto
proporciona, além de banho
para os moradores em situa-
ção de rua e um kit de higiene
pessoal (sabonete, escova de
dente e creme dental), digni-
dade para aqueles em situa-

ção desfavorável. 
Segundo relato dos volun-

tários, os agentes da GCM pe-
diram para interromper a dis-
tribuição de kits de higiene, de
roupas e de alimentos para os
moradores em situação de rua
do local. A justificativa é que,
como decorrência dessas ações,
o local se tornaria um ponto
de aglomeração dessas pessoas
em vulnerabilidade social.

O caso gerou revolta entre
os voluntários do projeto social
e levantou o debate quanto ao
trabalho da Prefeitura de Goiâ-
nia na situação dos moradores
de rua. Enquanto candidato
ao Paço, Mabel prometia re-
solver a questão, porém agora
as autoridades de sua gestão
impedem um projeto social de
trabalhar em favor dos cida-
dãos vulneráveis da capital. 

O número de moradores
em situação de rua em Goiâ-
nia, que avançou segundo as
estimativas da Coordenação
de Apoio Técnico Pericial do
Ministério Público do Goiás
(MP-GO), escancara o proble-
ma que deve ser enfrentado
pela Prefeitura de Goiânia,
que precisa urgentemente so-
lucionar a questão sem des-
respeitar as individualidades
de cada goianiense que vive
nas ruas. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

Enquanto o governo estadual consolida protagonismo das pautas sociais, a prefeitura 
da Capital enfrenta críticas após impedir ação voltada a moradores em situação de rua

Denúncia do
vereador Fabrício
Rosa ao MP, DPE 
e CNDH aponta
postura repressiva
da Prefeitura de
Goiânia contra
ação voluntária 

Ação da GCM escancara
repressão à população de rua

Tânia Rego/ABr

Divulgação

Gestão Mabel vai na contramão do governo Caiado
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“Não é para dar

banho, nem

distribuir roupas,

nem comida, nem

água, nem nada

para quem vive nas

ruas”, teriam dito os

agentes da GCM
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Peruanos revoltados
Os Poderes Legislativo e o Judiciário

do Peru estão revoltados com o Governo
de Lula da Silva no Brasil, diante do
resgate em avião da FAB – com o con-
sentimento do Governo peruano – da
ex-primeira-dama Nadine Heredia, con-
denada por corrupção e que estava pres-
tes a ser presa. O caso, como citamos, já
ganhou os gabinetes de diplomatas de
todo o mundo e manchou a imagem do
Brasil. Agora, a situação piorou, nos úl-
timos dias, quando o Ministério da
Justiça se recusou a enviar à Justiça do
Peru informações sobre o processo da
Lava Jato que envolve a operação de
propina da Odebrecht no Brasil. Aqui, o
processo foi anulado pelo Supremo Tri-
bunal Federal, o que embasou a decisão
recente do MJ. Ao contrário do Brasil,
no Peru o braço da Lava Jato segue
forte e foi responsável pela condenação
de Heredia e do marido, o ex-presidente
peruano Ollanta Humala. 

Brisa na cara 
O que se diz entre portas de altos

gabinetes do Congresso Nacional e do
Judiciário é que o ex-presidente Fer-
nando Collor ameaçou delatar mais
gente para a Polícia Federal caso fosse
para um presídio. Collor foi condenado
por propina de R$ 20 milhões em con-
tratos da então estatal BR Distribui-
dora, no Governo Dilma Rousseff. Col-
lor ganou direito à prisão domiciliar,
na sua cobertura em Maceió, de frente
para o mar. 

Em família
Ex-ministro das Cidades e atual con-

selheiro do TCE da Bahia, Mario Ne-
gromonte deve se aposentar no 2º se-
mestre de 2025. Segundo os corredores
do Tribunal, ele estaria negociando,
com aliados na Assembleia Legislativa,
sua vaga para a nora, esposa do depu-
tado Negromonte Junior. 

Transplantes 
Somente no ano de 2025 o Brasil já realizou

3.408 transplantes de órgãos pelo SUS. Na li-
derança do ranking de órgãos transplantados
estão: rim (2.292), fígado (874) e coração (151).
Do número de beneficiados, 67% são homens.
Na fila de espera, 46.116 pessoas ainda aguar-
dam o procedimento. Desse montante, 42.661
esperam por um rim.

Em Defesa...
O presidente da Comissão de Relações

Exteriores (CREDN), deputado Filipe Barros
(PL-PR), quer a realização de audiência pú-
blica para discutir o cenário atual da in-
dústria de defesa e as políticas e ações le-
gislativas necessárias para o desenvolvi-
mento do setor. O deputado entende que o
atual Governo trabalha com afinco para
desacreditar e humilhar os militares.

Controle da IA
Enquanto a regulação das redes sociais

não sai, o deputado João Daniel (PT-SE) pro-
pôs Projeto de Lei tipificando o crime de
atribuição fraudulenta de autoria a terceiro,
por meio da criação, manipulação ou dis-
seminação de conteúdos falsos com potencial
de causar dano à honra, imagem, segurança
ou à ordem pública (ufa!). Principalmente
quando realizados com uso de inteligência
artificial. (Especial para O Hoje)

Gestor apresentou ações aos deputados de outros Estados

O governador Ronaldo Caiado destacou o papel de
Goiás como protagonista no fortalecimento da relação
entre o Executivo, o Legislativo estadual e os demais
Poderes, na última segunda-feira (19), durante encontro
com representantes da União Nacional dos Legisladores
e Legislativos Estaduais (Unale), no Palácio das Esme-
raldas. Na ocasião, foram apresentadas as ações do go-
verno estadual que tornaram o Estado referência na-
cional em áreas como educação, infraestrutura, saúde,
segurança pública e economia.

“Goiás é um estado que dá certo porque trabalha
com seriedade e respeito às instituições. Atuamos com
responsabilidade fiscal, ouvimos o legislativo, e os re-
sultados estão aí: um estado seguro, em crescimento, e
com as contas em dia. É um orgulho receber todos
vocês para mostrar o que temos construído juntos”,
afirmou o chefe do Executivo goiano aos deputados es-
taduais de diferentes regiões do país que vieram à
capital para receber uma homenagem na Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego). 

E continuou:  “Somos o Estado com maior liquidez
do país, temos um fundo de estabilização fiscal, com
1,5% do nosso PIB guardado como garantia para qualquer
adversidade, segurança plena, educação de qualidade
e programas sociais que retiram a pessoa da dependência
financeira da família e a inserem na atividade produtiva”.
(Felipe Cardoso, especial para O Hoje)

Caiado destaca
relação dos
Poderes em
reunião da Unale

Lucas Diener

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Raunner Vinicius Soares 

O Partido Social Democrá-
tico (PSD) enfrenta desafios
pela sobrevivência política
em Goiás. Com projetos frus-
trados na última eleição mu-
nicipal, há sinais de dissidên-
cias das suas principais lide-
ranças. Do mesmo modo, as
derrotas eleitorais de nomes
históricos da sigla como Vil-
mar Rocha e Francisco Júnior,
os colocou em uma possível
rota de filiação ao Movimento
Democrático Brasileiro
(MDB). Uma vez que querem
compor o partido do vice-go-
vernador de Goiás, Daniel Vi-
lela (MDB), que é o pré-can-
didato ao governo do estado
mais bem avaliado nas pes-
quisas de intenção de votos.  

O atual presidente do PSD
e senador da República, Van-
derlan Cardoso, afirmou em
exclusivo ao Jornal O Hoje que:
“O que alguns chamam de “cri-
se” é, na verdade, o incômodo
natural que a organização cau-
sa em quem se acostumou com
a monotonia de um partido
que estava apático e sem ex-
pressão”. E continua: “Quando
assumimos o PSD Goiás, en-
contramos apenas 39 comis-

sões provisórias ativas e uma
série de pendências financeiras
e administrativas. Hoje, são
159 comissões regularizadas e
cerca de R$ 500 mil em dívidas
da gestão anterior quitadas,
com meu próprio recurso, e
não com fundo partidário.
Tudo com documentação e
transparência”. 

Vanderlan apontou que
isso não é crise. “É trabalho.
É a reestruturação para trans-
formar o PSD de Goiás em
um partido forte, como já é
no cenário nacional. Deixa-
mos de ser uma legenda de
aluguel para construir uma
sigla com identidade, base e
independência”, disse. “O PSD
nunca foi tão aberto ao diá-
logo como agora. Tanto eu,
no diretório estadual, quanto
o deputado Ismael Alexan-
drino, em Goiânia, sempre
mantivemos as portas abertas
para todas as demandas que
chegavam. Atendemos a todos
que quiseram contribuir de
forma séria e construtiva”,
informou. 

“O PSD segue crescendo
com cada vez mais lideranças
nos municípios, mais vice-pre-
feitos, vereadores e filiados
comprometidos com o futuro

do país. O partido que estamos
construindo não é para quem
busca atalhos, mas para quem
quer caminhar junto com res-
ponsabilidade e propósito. Se
for verdade que eles preten-
dem sair do partido, eu lamen-
to, mas respeito”, finalizou. 

Composição para 2026 
Na mesma movimentação

de Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), Vilela busca aglutinar li-
deranças para efetivar a sua
candidatura para 2026. No sen-
tido oposto, Vilmar e Franscisco
buscam uma estrutura parti-
dária que seja capaz de ala-
vancar os seus nomes. Desse
modo, na medida que a base
caiadista se tornou uma dis-
posição que se agigantou, tem

sido visto como um espaço de
oportunidades para lideranças
que não conquistaram o pleito
nas eleições. E, segundo uma
visão crítica que paira no ce-
nário goiano, as oposições têm
sofrido severamente com tal
posicionamento.  

Mesmo que o PSD esteja na
composição da base de Caiado,
uma maior proximidade com
o herdeiro político do atual
governador pode render me-
lhores resultados em 2026. A
relação descrita se trata de
uma reconfiguração da con-
juntura política do estado, que
pode testemunhar a perda de
figuras tradicionais dentro do
PSD. Apesar de ser uma das
principais siglas no Brasil, o
PSD tem visto sua influência

diminuir em Goiás. Sob a lide-
rança de Vanderlan, a legenda
conseguiu eleger somente três
prefeitos no último pleito e já
sofreu a deserção de um deles,
sinalizando um possível des-
gaste ainda maior nos próxi-
mos meses. 

De acordo com informações
dos bastidores, a crise se in-
tensificou devido ao modelo
de comando adotado por seu
atual líder e pelo deputado fe-
deral Ismael Alexandrino, que,
de acordo com fontes internas,
restringiram a participação de
outros líderes na tomada de
decisões. Essa condução pro-
vocou insatisfação em nomes
históricos da legenda, como
Vilmar Rocha e Francisco Jú-
nior. (Especial para O Hoje)

Vanderlan: “O que alguns chamam de ‘crise’ é, na verdade, o incômodo natural que a organização causa” 

“Se for verdade que eles pretendem sair
do partido, eu lamento, mas respeito”, diz
Vanderlan sobre suposto desembarque
de Vilmar Rocha e Francisco Jr. 

Com projetos frustrados, PSD tem
desafio para sobreviver no Estado 

TERÇA-FEIRA, 20 DE MAIO DE 2025
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Felipe Cardoso

De olho nas eleições de
2026, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) prepara a
retomada de uma ampla agen-
da de viagens pelo interior do
Brasil, prevista para os próxi-
mos meses. 

A estratégia do Palácio do
Planalto mira regiões conside-
radas decisivas para a conso-
lidação da base política, tanto
no Congresso quanto nas dis-
putas eleitorais. Ao retomar a
prática das visitas às diferentes
regiões do país — marca re-
gistrada de seus dois primeiros
mandatos —, Lula pretende
reforçar o diálogo com a po-
pulação, apresentar os resul-
tados obtidos até agora e mos-
trar o que o governo planeja
para os próximos anos. 

A decisão é interpretada
por aliados como um movi-
mento de antecipação do jogo
eleitoral. Embora evite cravar
se irá ou não à reeleição, Lula
trabalha para manter sua li-
derança. Isso porque, caso de-
sista de concorrer, poderá ao
menos ungir um sucessor. Nes-
se contexto, as viagens pelo
interior ganham peso político
estratégico, especialmente em
estados onde a presença do
bolsonarismo ainda é forte ou

onde o governo enfrenta re-
sistência.

O plano inclui visitas a di-
ferentes municípios, com prio-
ridade para o Nordeste — re-
duto tradicional do lulismo —
e para áreas do Norte e Cen-
tro-Oeste, onde o governo bus-
ca ampliar presença. 

Nas agendas, o presidente
deverá abordar as obras fi-
nanciadas pelo Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC), entregar, em alguns ca-
sos, moradias do Minha Casa,
Minha Vida, visitar escolas téc-
nicas e universidades, além de
participar de atos com prefeitos
e governadores aliados. 

A ordem no núcleo político
é tornar visíveis os investi-
mentos federais nos estados e
criar uma narrativa de conti-
nuidade e avanço das políticas
públicas iniciadas desde o iní-
cio do atual mandato.

Para além da comunicação
institucional, a retomada das
viagens também tem como
pano de fundo a necessidade
de mobilizar a militância pe-
tista e fortalecer as alianças
com partidos do campo pro-
gressista. Nos bastidores, in-
tegrantes do governo reconhe-
cem que, em alguns estados, a
base política do PT tem se tor-
nado frágil e requer, com isso,
atenção de seu principal líder,
o presidente.

Com alguns dos indicadores
econômicos mais positivos —
como, por exemplo, o aumento
real do salário mínimo e os
números referentes à geração
de emprego —, Lula deve ven-
der a ideia de que o governo
não apenas está presente como
tem investido na transforma-
ção da realidade do país. 

A estratégia petista de re-
tomar agendas pelo interior

do País vem na esteira de
dois fatores de peso: o grande
volume de compromissos in-
ternacionais dos últimos me-
ses e a queda de popularida-
de. Não à toa, Lula tem se
dedicado também em trazer
à mesa assuntos com forte
apelo popular.

Conforme mostrado pela
reportagem do O HOJE, um
dos assuntos que deve tende a
ser largamente abordado pelo
presidente em suas próximas
aparições públicas passa pelo
fim da escala 6x1. O assunto,
assim como a ampliação da
faixa de isenção do Imposto
de Renda (IR), tem mobilizado
trabalhadores de diferentes
grupos e ideologias políticas.
E o presidente, sagaz que é,
deve mergulhar nesse assunto
Brasil afora a fim de mostrar
que ainda fala “a língua do
povo”.  (Especial para O Hoje)

O general de Exército Marco
Antônio Freire Gomes foi ad-
vertido na última segunda-
feira (19) no Supremo Tribunal
Federal (STF) pelo ministro
Alexandre de Moraes durante
audiência das testemunhas ar-
roladas pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) e pelas
defesas dos réus do núcleo 1
da trama golpista, formado
pelo ex-presidente e mais sete
denunciados pela procurado-
ria. O depoimento terminou
por volta das 18h30 de ontem.

Conforme mostrado pela
reportagem da Agência Brasil,
Moraes questionou se Freire
Gomes estaria mentindo ao
não repetir o trecho do de-
poimento prestado à Polícia
Federal no qual afirmou que
o almirante Almir Garnier,
então comandante da Mari-
nha, teria se colocado à dis-
posição de Bolsonaro durante
a reunião na qual um estudo
jurídico foi apresentado para
embasar a trama golpista que
impediria a posse de Luiz Iná-
cio Lula da Silva. 

“O senhor falseou a verdade
na polícia ou está falseando
aqui.”, disse o ministro. Em se-
guida, o general disse que “em
50 anos de Exército, jamais
mentiria” e esclareceu que Gar-

nier falou que “estava com o
presidente”, mas que não ca-
beria a ele interpretar o obje-
tivo da declaração. 

Voz de prisão
Freire Gomes negou que

tenha dado voz de prisão a
Jair Bolsonaro durante reunião
na qual teria sido sugerida a
adesão das tropas à tentativa
de golpe.

O general confirmou que
Bolsonaro apresentou na reu-
nião, cuja data não soube pre-

cisar, um estudo com propostas
de decretação de um Estado
de Sítio e de Garantia da Lei e
da Ordem (GLO) no país. 

“Não aconteceu isso [voz
de prisão], de forma alguma.
Eu alertei ao presidente que
se ele saísse dos aspectos jurí-
dicos, além de não concorda-
mos com isso, ele seria impli-
cado juridicamente”, afirmou. 

Circo
Durante a audiência,  Mo-

raes se irritou com o advogado

Eumar Novak, responsável
pela defesa do ex-ministro da
Justiça Anderson Torres. 

Após o advogado repetir o
mesmo questionamento sobre
a participação de Torres em
reuniões com a presença do
general Freire Gomes, Moraes
disse que a defesa não pode
tentar induzir as testemunhas. 

“Não estamos aqui para fa-
zer circo. Não vou permitir
que Vossa Excelência faça circo
no meu tribunal. Não adianta
ficar repetindo seis vezes a

mesma pergunta”, disse. 

Audiência
O depoimento do general

foi encerrado por volta das
18h30. A próxima oitiva será
na quarta-feira (21), quando
o ex-comandante da Aeronáu-
tica Batista Júnior será ouvido
pelo ministro. 

Entre os dias 19 de maio e 2
de junho, serão ouvidas 82 tes-
temunhas indicadas pela pro-
curadoria, que faz a acusação,
e pelas defesas dos acusados. 

Ainda de acordo com a pu-
blicação, após os depoimentos
das testemunhas, Bolsonaro e
os demais réus serão convo-
cados para o interrogatório. A
data ainda não foi definida. 

A expectativa é que o jul-
gamento que vai decidir pela
condenação ou absolvição do
ex-presidente e dos demais
réus ocorra neste ano. Eles
respondem pelos crimes de
organização criminosa arma-
da, tentativa de abolição vio-
lenta do Estado Democrático
de Direito, golpe de Estado,
dano qualificado pela violên-
cia e grave ameaça e deterio-
ração de patrimônio tombado.
(Felipe Cardoso, especial
para O Hoje, com informa-
ções da Agência Brasil) 

TRAMA GOLPISTA

General foi advertido pelo ministro, que indagou se militar mentiu sobre apoio de almirante a Bolsonaro

Embora evite
cravar se irá ou
não à reeleição,
Lula trabalha
para manter sua
liderança. Isso
porque, caso
desista de
concorrer, poderá
ao menos ungir
um sucessor

De olho em 2026, Lula vai
retomar viagens pelo Brasil

Reprodução

Bruno Peres/ABr

O plano inclui

visitas a diferentes

municípios, com

prioridade para o

Nordeste — reduto

tradicional do

lulismo — e para

áreas do Norte e

Centro-Oeste, onde

o governo busca

ampliar presença

Moraes fecha cerco contra general em audiência



Pedro Paulo Lemes

O clima de decisão já toma
conta do Vila Nova. Faltando
poucos dias para o duelo diante
do Cruzeiro, válido pela fase
eliminatória da Copa do Brasil,
a venda de ingressos segue
aquecida. Até o momento, mais
de 3 mil entradas já foram ad-
quiridas pelos torcedores, de-
monstrando a expectativa e a
importância do confronto. Des-
te total, cerca de 2 mil ingressos
foram comprados pela torcida
visitante, que comparecerá em
peso ao Serra Dourada.

A diretoria do Vila dispo-
nibilizou inicialmente 4.200
ingressos para os cruzeiren-
ses, mas esse número pode
ser ampliado conforme a pro-
cura continue em alta. A ex-
pectativa é de casa cheia para
empurrar o Tigrão em busca
da classificação.

Enquanto se prepara para
o importante compromisso em
campo, o Vila também se mo-
vimenta nos bastidores. O ata-
cante Gabriel Silva, camisa 19
da equipe, tem sido alvo de
constantes sondagens de clubes
do futebol internacional. O jo-
gador, que vem se destacando
na temporada, está sendo mo-
nitorado por equipes de Por-
tugal, do Japão e dos Emirados
Árabes Unidos.

Além do interesse do exte-
rior, clubes brasileiros também

manifestaram vontade de con-
tar com o atacante. Paysandu,
Guarani e CSA aparecem entre
os interessados em contar com
Gabriel ainda nesta temporada.
A diretoria colorada, ciente da
valorização do atleta, adota
cautela, mas admite a possibi-
lidade de negociação.

O contrato de Gabriel Silva
com o Vila Nova vai até o final
de 2025, o que dá ao clube
margem para buscar uma pro-
posta vantajosa financeiramen-
te. Caso chegue uma oferta

considerada lucrativa, os diri-
gentes não descartam abrir
conversas para uma possível
transferência.

Dessa forma, o Vila Nova
vive um momento decisivo
tanto dentro quanto fora de
campo. Enquanto a torcida se
mobiliza para lotar o Serra
Dourada na busca por uma
vaga na próxima fase da Copa
do Brasil, o clube analisa cui-
dadosamente o futuro de um
de seus atacantes. (Especial
para O Hoje)

8 n ESPORTES

Mais de 3 mil
ingressos já
foram vendidos
para o duelo
decisivo pela
Copa do Brasil,
com grande
procura da
torcida
cruzeirense

Vila se prepara para decisão
Reprodução

Time colorado se

prepara para jogo

contra o Cruzeiro 

e enfrenta baixa

venda de ingressos
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Afastado da presidência
da Confederação Brasileira
de Futebol (CBF) na última
na última quinta-feira (15),
Ednaldo Rodrigues, formali-
zou ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) nesta segunda-fei-
ra (19) a desistência do re-
curso que buscava reverter
sua saída do cargo. 

O afastamento de Ednaldo
Rodrigues ocorreu após o de-
sembargador Gabriel Zéfiro,
do TJ-RJ, acatar denúncias so-
bre uma possível falsificação
na assinatura do ex-presidente
da CBF, Coronel Nunes, em
um acordo que validava a elei-
ção de Ednaldo em 2022. O
documento, homologado pelo
STF em fevereiro deste ano,
deveria encerrar as disputas
sobre a legalidade do pleito,
mas a suspeita de fraude rea-
cendeu a crise.

Por meio de seus advoga-
dos, Rodrigues afirmou que

sua decisão visa "restaurar a
paz no futebol brasileiro" e
preservar sua vida familiar,
alvo de "insinuações injustas
e criminosas". O ex-presidente
ainda desejou sorte ao seu su-
cessor, encerrando publica-
mente a batalha jurídica que
marcou seus últimos meses no
comando da entidade.

“Este gesto, sereno e cons-
ciente, representa o esforço do
Peticionário em deixar para
trás este último ato do litígio,
rejeitar narrativas que ferem
sua honra e de sua família, e
reafirmar, diante dessa Supre-
ma Corte, como sempre fez,
seu compromisso com o res-
peito à Justiça, à verdade dos
fatos e à estabilidade institu-
cional da Confederação Brasi-
leira de Futebol”, declarou Ed-
naldo Rodrigues. 

Esta não foi a primeira vez
que Ednaldo perdeu o cargo.
Em dezembro de 2023, uma

decisão judicial o removeu da
presidência após apontar ir-
regularidades na eleição de
2022. No entanto, ele retornou
em janeiro de 2024 graças a
uma liminar do ministro Gil-
mar Mendes, que argumentou
que o Brasil corria risco de
sanções da FIFA e da CONME-
BOL caso a CBF ficasse sob co-
mando não reconhecido pelas
entidades internacionais.

Com a saída definitiva de
Ednaldo, as federações esta-
duais se mobilizaram em tor-
no de Samir Xaud, presidente
da Federação Roraimense de
Futebol. Ele já conta com o
apoio de 25 das 27 federações,
praticamente garantindo sua
eleição no próximo domingo
(25). A rápida articulação evi-
tou a formação de uma opo-
sição forte, consolidando Xaud
como o novo nome à frente
da CBF. (Thais Teixeira, es-
pecial para O Hoje)

A eleição para definir o novo presidente será no próximo dia 25

O Atlético Goianiense
recebeu, na tarde deste
domingo, 18, o Clube do
Remo, no estádio Antônio
Accioly. Com gols de Pedro
Rocha (Remo), e Sandro
Lima (Atlético), a partida,
válida pela oitava rodada
do Campeonato Brasileiro
da Série B, terminou em-
patada em 1 a 1.

Antes do gol Rubro-Ne-
gro, a equipe Paraense
chegou a marcar o seu se-
gundo gol, após Felipe Vi-
zeu fazer boa jogada e en-
contrar Régis, que man-
dou pro fundo das redes.
No entanto, a arbitragem
assinalou falta em Fede-
rico Martínez, no início
da jogada.

Após a partida, a equi-
pe Remista criticou bas-
tante a arbitragem pela
decisão, publicando inclu-
sive um comunicado em
suas redes sociais. A pu-
blicação, apenas reforçou
o posicionamento da di-
retoria e dos atletas Pa-
raenses em campo, que
criticaram a decisão desde
o primeiro momento.

Confira a nota do
Clube do Remo

O Clube do Remo vem
a público manifestar sua
profunda indignação e re-
púdio diante dos absurdos
cometidos pela equipe de
arbitragem na partida rea-
lizada na data de hoje, em
Goiânia, válida pelo Cam-
peonato Brasileiro.

As decisões tomadas
dentro de campo ultra-
passaram os limites da
razoabilidade e da justiça

esportiva, prejudicando
diretamente o desempe-
nho e o resultado da nos-
sa equipe. O que se viu
foi um espetáculo lamen-
tável de erros que com-
prometem não apenas o
trabalho dos atletas e da
comissão técnica, mas
também a credibilidade
da competição.

O Clube do Remo rei-
tera seu compromisso
com a ética, a transparên-
cia e o respeito às insti-
tuições, mas não se calará
diante de tamanha afron-
ta aos princípios que re-
gem o esporte. Não acei-
taremos que nosso esforço
e dedicação sejam trata-
dos com descaso.

Solicitaremos formal-
mente à Confederação
Brasileira de Futebol (CBF)
a análise criteriosa da
atuação da arbitragem,
com pedido de providên-
cias imediatas para que
episódios como este não
se repitam.

Seguiremos firmes na
luta, em campo e fora dele,
honrando nossa história
e nossa torcida apaixona-
da, que não merece ser
penalizada por erros
alheios ao jogo.

Próxima rodada
O Remo volta a campo

apenas no próximo sába-
do, 24, quando receberá
o Volta Redonda. Por sua
vez, o Atlético Goianiense
viajará até Belo Horizonte,
onde enfrenta o Ameri-
ca-MG, na terça-feira, 27.
(Pedro Paulo Lemes, es-
pecial para O Hoje)

Remo reclama 
de arbitragem 
após partida contra
Atlético-GO no Accioly

NA BRONCA

Ednaldo Rodrigues formaliza
saída da presidência da CBF

DESISTIU 
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Micael Silva 

O maior sino em atividade
do mundo, batizado de Vox
Patris – que em latim significa
“Voz do Pai”, desembarcou
no Brasil no último sábado
(17), às 6h30 da manhã, no
Porto de Santos (SP), após
cruzar o Atlântico vindo da
Polônia. Com 55 toneladas,
quatro metros de altura e
uma simbologia profunda
para os católicos, o sino será
instalado no Novo Santuário
Basílica do Divino Pai Eterno,
em Trindade, na Região Me-
tropolitana de Goiânia.

A chegada do objeto ao ter-
ritório brasileiro marca o início
de uma peregrinação logística
e espiritual que culminará com
sua instalação definitiva na
nova Basílica, que está em fase
de construção. O sino, consi-
derado o maior do mundo en-
tre os que badalam, foi enco-
mendado pela Associação Fi-
lhos do Pai Eterno (Afipe) e
fabricado na cidade de Gdansk,
na Polônia, conhecida pela tra-
dição centenária na fundição
de sinos monumentais.

Da Polônia ao 
coração do Brasil

O Vox Patris partiu da Eu-
ropa em 11 de abril, a bordo
de um navio cargueiro. A tra-
vessia marítima foi cuidado-
samente monitorada pela or-
ganização da Afipe, devido ao
peso e ao valor simbólico da
peça. Sua chegada ao Porto de
Santos, no litoral paulista, re-
presenta uma etapa histórica
para a comunidade religiosa

ligada ao Divino Pai Eterno,
especialmente os milhares de
romeiros que participam
anualmente da tradicional Ro-
maria em Trindade.

Antes de desembarcar em
solo brasileiro, o sino passou
por um processo meticuloso
de fundição, acabamento e per-
sonalização. A peça foi total-
mente concebida para repre-
sentar a fé dos devotos goianos
e a história da devoção ao Di-
vino Pai Eterno. Todo o pro-
cesso de fabricação levou cerca
de um ano, desde o projeto ar-
tístico até a fundição.

Características únicas
O Vox Patris impressiona

não apenas pelo tamanho e
peso, mas também por sua

riqueza simbólica. Segundo
a Afipe, o sino possui gravu-
ras em alto-relevo que nar-
ram a história da Romaria
do Divino Pai Eterno, iniciada
por volta de 1840, com o casal
de agricultores goianos Cons-
tantino Xavier e Ana Rosa.
Ao encontrar um medalhão
com a imagem da Santíssima
Trindade, o casal iniciou re-
zas em casa, o que mais tarde
deu origem ao maior evento
religioso de Goiás.

A arte esculpida no sino é
assinada pelo artista goiano
Sílvio Morais, que ilustrou
em detalhes cenas como a
descoberta do medalhão, a
construção da primeira ca-
pela e a evolução do santuário
até os dias atuais. Para o pa-

dre Marco Aurélio, reitor da
Basílica de Trindade e res-
ponsável pelo projeto, o Vox
Patris é um mensageiro da
fé, que eternizará a devoção
do povo goiano.

“O sino não é objeto de ado-
ração. É um símbolo que anun-
cia, que chama, que une. Ele
representa a fé do povo ro-
meiro e se torna um marco
espiritual e histórico para Trin-
dade”, afirmou o sacerdote.

Próximos passos até Goiás
Antes de chegar ao seu

destino final, o sino ainda en-
frentará uma jornada de mais
de 1.500 quilômetros por ro-
dovias brasileiras. O trans-
porte será feito em um cami-
nhão modelo lagartixa, com

seis eixos, especialmente
adaptado para suportar o peso
e o volume do sino. A previsão
é de que o veículo percorra o
trajeto em cerca de uma se-
mana, com velocidade média
entre 40 e 60 km/h.

No entanto, o início dessa
viagem terrestre pode atrasar.
A carga está em processo de
desembaraço aduaneiro, e a
greve dos auditores fiscais do
Porto de Santos tem gerado
incertezas quanto à liberação
imediata da peça. Mesmo as-
sim, a Afipe mantém a agenda
preliminar da peregrinação.

O primeiro evento oficial
após a chegada do sino ao Bra-
sil será a missa de ação de gra-
ças, marcada para o dia 24 de
maio, às 17h30, na Catedral
de Santos. Após essa celebra-
ção, o Vox Patris iniciará sua
viagem até o Centro-Oeste.

A chegada em Brasília está
prevista para o dia 31 de maio,
com celebração marcada na
Catedral Militar Rainha da
Paz. Ainda há discussões sobre
o local exato da missa na ca-
pital federal, já que a Espla-
nada dos Ministérios estará
ocupada por um evento mu-
sical na mesma data.

Em Trindade, a chegada
está programada para o dia 1º
de junho, quando haverá uma
concentração de fiéis no trevo
do Padre Pelágio a partir das
13h30. A missa da recepção
está marcada para às 17h30,
na Praça Dom Antônio. Após
a cerimônia, o sino será levado
ao canteiro de obras do Novo
Santuário, onde será descar-
regado e instalado.

A expectativa em torno da
chegada do Vox Patris movi-
menta não apenas os fiéis, mas
também a estrutura religiosa e
logística de Trindade. O sino
será abençoado e badalado pela
primeira vez no Brasil no dia
26 de junho, durante a Missa
de Benção dos Sinos, evento

que antecede a tradicional Ro-
maria do Divino Pai Eterno,
considerada a maior festa reli-
giosa da Região Centro-Oeste.

O espaço onde o sino será
instalado já está sendo prepa-
rado no Novo Santuário, um
projeto grandioso que visa am-
pliar a capacidade de acolhi-

mento da Basílica. A nova es-
trutura, ainda em construção,
será um dos maiores templos
católicos do país e deve centra-
lizar a celebração da fé em Goiás.

A obra do novo templo
avança em etapas, e ainda não
há uma data oficial para sua
conclusão. A instalação do Vox

Patris é considerada um passo
simbólico e estrutural impor-
tante no progresso do projeto.
A Afipe afirma que a presença
do sino também reforça o ape-
lo nacional da devoção ao Di-
vino Pai Eterno, que ultrapassa
fronteiras goianas.

Enquanto isso, os fiéis aguar-

dam com entusiasmo a chegada
do gigante de bronze que pro-
mete marcar uma nova era na
Capital da fé. Não apenas pelo
som que ecoará da nova basí-
lica, mas pela memória que
carregará: a fé de um povo sim-
ples, devoto e perseverante.
(Especial para O Hoje)

Maior sino que badala no mundo será trazido a Goiás para o Novo Santuário do Divino Pai Eterno

Capital da fé se prepara para receber maior sino do mundo

Chegada do sino ao País marca o início da peregrinação logística e espiritual até a instalação na nova Basílica, que está em fase de construção

O Vox Patris partiu da Europa em 11 de abril a bordo de um navio cargueiro

Vox Patris chega ao Brasil e inicia
jornada histórica rumo a Trindade 

Divulgação
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Anna Salgado

A Prefeitura de Goiânia iniciou, nesta segunda-feira
(19), a operação do primeiro trecho do sistema de me-
tronização com uso de Inteligência Artificial (IA) no
transporte coletivo da capital. A tecnologia, que estreou
no corredor BRT Leste-Oeste entre o Terminal Novo
Mundo e a Praça da Bíblia, busca sincronizar os semáforos
com a passagem dos ônibus, evitando paradas desne-
cessárias e aumentando a velocidade média nos horários
de pico de 16 km/h para até 21 km/h,  um avanço de
cerca de 30%.

Segundo o prefeito Sandro Mabel, a proposta é fazer
com que os corredores BRTs se tornem realmente rápidos
e atraentes para os passageiros. “Ao sair da estação, o
ônibus já conta com um aparelho que começa a conversar
com os semáforos. Eles programam o melhor momento
para abrir e fechar, reduzindo o tempo de parada”, afirmou. 

O sistema utiliza sensores que detectam a aproximação
dos veículos e, com base em um algoritmo simples, pro-
longam o sinal verde por até 10 segundos, permitindo a
travessia dos coletivos.

A ação é parte de um Termo de Cooperação firmado
entre a Secretaria Municipal de Engenharia de Trânsito
(SET), a Companhia Metropolitana de Transportes Cole-
tivos (CMTC), a Rede Metropolitana de Transporte Coletivo
(RMTC) e o RedeMob Consórcio. A próxima etapa da im-
plementação está prevista para junho, quando o trecho
entre a Praça Cívica e o Terminal Isidória, no eixo Nor-
te-Sul, deverá ser contemplado.

De acordo com Tarcísio Abreu, secretário da SET, a
iniciativa vem sendo testada há três semanas e os pri-
meiros resultados indicam redução significativa nas pa-
radas dos ônibus. Segundo a Secretaria, o primeiro
trecho já apresenta melhora real para o usuário. A pasta
afirma que a priorização do transporte coletivo tem
sido uma das bandeiras da atual gestão municipal.

Para o presidente da CMTC, Murilo Ulhôa, a tecnologia
tem impacto direto na rotina dos passageiros. Ele pontua
que os ônibus que antes paravam quatro vezes nesse
trecho, agora param apenas uma. O passageiro chega
mais rápido ao destino, passa menos tempo no veículo e
mais tempo com a família.

Metronização: especialista alerta para limitações
práticas e efeito político da tecnologia

Apesar do entusiasmo do poder público, o especialista
em mobilidade urbana Marcos Rothen alerta que os
efeitos práticos da metronização são limitados. “É positivo,
mas está longe de equiparar o BRT ao desempenho de
um metrô. O termo ‘inteligência artificial’ serve mais
como apelo político. Na prática, trata-se de um sistema
simples, que apenas prolonga o verde do semáforo ao
identificar a aproximação de um ônibus”, esclareceu
em entrevista exclusiva ao jornal O Hoje.

Rothen explica que o modelo já é utilizado em outras
cidades brasileiras, como Curitiba, há anos. A principal
inovação é o uso de tags nos ônibus em vez de sensores
físicos embutidos no asfalto, o que reduz os custos de
instalação. “Essa tecnologia é a mesma usada em pedágios
ou estacionamentos com sistema automático de cancela.
Não há nada de novo ou revolucionário”, reforça.

Entre os poucos desafios técnicos da implantação, o
especialista cita apenas a possibilidade de reclamações
por parte de motoristas de veículos particulares, que
podem enfrentar esperas um pouco maiores nos cruza-
mentos. “Fora isso, a operação é simples e depende
apenas de vontade política para continuar. A manutenção
do sistema não é complexa”, afirmou.

Rothen também destaca que não há, até o momento,
intenção clara de integrar o sistema a outros modais de
transporte urbano. “Tanto a prefeitura quanto o governo
do estado têm investido apenas em melhorias pontuais.
Os novos ônibus, por exemplo, possuem ar-condicionado,
mas o modelo é o mesmo de anos atrás. Mesmo nos
BRTs, os veículos ainda estão longe do padrão visto em
cidades com sistemas modernos.”

Apesar das limitações apontadas por Marcos, a ex-
pectativa da Prefeitura é de que a metronização incentive
o uso do transporte coletivo e contribua para a redução
do número de veículos particulares nas ruas. “Cada
carro a menos melhora a mobilidade de toda a cidade”,
reforçou Mabel, que anunciou ainda a retomada dos
micro-ônibus tipo citybus, para atender demandas pon-
tuais com maior agilidade. (Especial para O Hoje)

Velocidade média dos ônibus passou de 16 km/h para 21 km/h

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) de Goiânia aplicou
penalidades administrativas a
50 empresas fornecedoras que
descumpriram prazos e condi-
ções contratuais na entrega de
insumos e materiais para a
rede pública de saúde. As san-
ções, publicadas no Diário Ofi-
cial do município em 15 de
maio de 2025, resultaram de
processos administrativos in-
dividualizados que apontaram
atrasos significativos e inexe-
cução contratual.

As empresas foram penali-
zadas principalmente por atra-
sos superiores a 30 dias na en-
trega de produtos essenciais,
como medicamentos, equipa-
mentos de proteção individual
(EPIs) e materiais odontológicos.

Em vários contratos, os prazos
estipulados para entrega va-
riam entre 15 e 20 dias úteis,
mas os itens foram entregues
com atrasos que ultrapassaram
40 dias ou, em alguns casos,
sequer foram entregues.

As justificativas apresenta-
das pelas empresas, como falta
de estoque dos fabricantes, di-
ficuldades operacionais e ten-
tativas de substituição dos itens,
foram consideradas insuficien-
tes ou intempestivas pela se-
cretaria. Amparada por pare-
ceres jurídicos e técnicos, a ad-
ministração municipal susten-
tou a responsabilidade objetiva
dos fornecedores, que indepen-
de de culpa, ressaltando que a
omissão na aplicação das san-
ções comprometeria a legali-

dade e o interesse público.
A penalidade mais comum

aplicada foi a multa compen-
satória de 30% sobre o valor
total do contrato, conforme pre-
visto nas cláusulas específicas
dos editais de licitação, princi-
palmente a cláusula 16.2.3.1.
Em casos considerados de me-
nor gravidade, como o da em-
presa ZM Medical, a multa apli-
cada foi de 2%.

Além das multas, os proces-
sos foram analisados pela Ad-
vocacia Setorial da Secretaria
Municipal de Saúde e pela Pro-
curadoria-Geral do Município,
que confirmaram a legalidade
das sanções e a ausência de ví-
cios nos procedimentos admi-
nistrativos. (Anna Salgado, es-
pecial para O Hoje)

50 empresas são multadas por
irregularidades em contratos

Goiânia aposta
em IA para
agilizar BRTs,
mas há alertas
para limitações 
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Para STJ, revista íntima não invalida
prisão em flagrante por tráfico de drogas

A Sexta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) reconheceu grave violação de
direitos no caso de uma mulher acusada de
tráfico de drogas que foi submetida três
vezes a revista íntima. Todavia, entendeu
que essa ilegalidade não invalida as provas
obtidas por outros meios durante a busca
domiciliar. O relator, ministro Rogerio Schietti
Cruz, reconheceu a ilicitude das revistas ín-
timas a que a acusada foi submetida, pois
foram realizadas de forma desnecessária e
injustificada. Conforme destacou, houve uma
grave violação à dignidade da pessoa humana,
causada por agentes do Estado, e o excesso
das diligências assumiu um caráter degra-
dante e humilhante. Por outro lado, o ministro
salientou que essa ilegalidade não torna
inadmissíveis as provas colhidas durante a

execução do mandado de busca domiciliar,
tendo em vista que não há nexo de causali-
dade entre elas e as condutas ilícitas dos
agentes.  Segundo Schietti, mesmo que as
revistas íntimas não tivessem sido realizadas,
as provas incriminatórias teriam sido pro-
duzidas, pois "foram encontradas no interior
na residência (em decorrência da busca do-
miciliar), e não no corpo da acusada (em de-
corrência das revistas íntimas)". O relator
lembrou que, de acordo com o artigo 244 do
Código de Processo Penal (CPP), é admitida
a busca pessoal durante a realização de
busca domiciliar, independentemente de
mandado prévio. Contudo, salientou que
"eventual ilegalidade na execução da busca
pessoal incidental não acarreta, por derivação,
a ilegalidade de toda a busca domiciliar".

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Aberração legislativa

O Projeto de Lei
Complementar (PLP)
199/24, em análise na
Câmara dos Deputa-
dos, permite que os
estados legislem sobre
sete pontos do direito
do trabalho. São eles
contrato de trabalho
temporário, sazonal
ou intermitente; con-
trato de aprendiza-

gem; normas sobre es-
tágio de estudantes;
políticas de inserção
de jovens e idosos no
mercado de trabalho;
regime de teletrabalho
ou trabalho remoto;
mediação e arbitra-
gem trabalhista; e nor-
mas sobre o trabalho
relacionado ao turis-
mo colaborativo.

Estado policialesco
Já se encontra

pronta para ser vota-
da no Senado, a pro-
posta de emenda à
Constituição que in-
clui as guardas mu-
nicipais e os agentes
de trânsito entre os
órgãos que compõem
a segurança pública
(PEC 37/2022). A PEC
ainda precisava pas-
sar pela quinta e últi-
ma sessão de discus-

são em primeiro tur-
no e mais três sessões
de discussão antes do
segundo turno. A PEC
37/2022 altera o artigo
144 da Constituição
para incluir as guar-
das municipais e os
agentes de trânsito
entre os órgãos e en-
tidades da adminis-
tração pública res-
ponsáveis pela segu-
rança pública.

2 4ª Turma do STJ - O Superior Tribunal de Justiça permite, em situações excepcionais
em que a multa por descumprimento de decisão judicial acumula valor excessivo, a
fixação de um teto para a cobrança da penalidade. (Especial para O Hoje)

A Corte Especial do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) afetou os Recursos Es-
peciais 2.166.983 e 2.162.483, de relatoria
do ministro Og Fernandes, para julga-
mento sob o rito dos repetitivos. A ques-
tão submetida a julgamento, cadastrada
como Tema 1.338 na base de dados do
STJ, é "definir, à luz do artigo 256, pará-
grafo 3º, do CPC, se há obrigatoriedade
de expedição de ofício a cadastros de
órgãos públicos e concessionárias de
serviços públicos para localizar o réu
antes da citação por edital".

STJ decidirá sobre
intimação por edital
à luz do Código 
de Processo Civil

CNJ promove debate sobre comunicação
pública no âmbito do Poder Judiciário

Nos dias 22 e 23 de maio, o Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) promove o 4º En-
contro Nacional de Comunicação do Poder
Judiciário na sede do órgão em Brasília/DF.
O evento busca fortalecer a comunicação
pública, incentivando ações estratégicas
que promovam transformação social e
aproximem ainda mais a Justiça da socie-
dade. A abertura será feita na quinta, 22,

pelo presidente do CNJ e do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro Luís Roberto
Barroso, pelo vice-presidente, ministro Ed-
son Fachin, e pela advogada da União Daia-
ne Nogueira, conselheira do CNJ. O encontro
pretende reunir comunicadores de todos
os tribunais do país para troca de expe-
riências, construção de estratégias e forta-
lecimento do trabalho conjunto.

Alex Malheiros

TERÇA-FEIRA, 20 DE MAIO DE 2025
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A situação do Abrigo Lar
dos Animais, localizado no Se-
tor Residencial Goyaz Park,
em Goiânia, será pauta de uma
audiência judicial convocada
pela 3ª Vara da Fazenda Pú-
blica Municipal. 

O encontro, marcado para
o dia 20 de maio, às 15h30,
foi determinado pelo juiz An-
dré Reis Lacerda e tem como
objetivo avaliar as condições
atuais do abrigo, o estado de
saúde dos animais acolhidos
e o plano de trabalho apre-
sentado pela Prefeitura de
Goiânia como resposta à crise
enfrentada pela instituição.
Até 2023, o local chegou a
abrigar cerca de 700 animais
resgatados de abandono e
maus-tratos.

A convocação da audiência
ocorre em um momento crítico
para o abrigo, que enfrenta
uma ordem de despejo e graves
dificuldades financeiras. O juiz
determinou que a Prefeitura
apresente, até 48 horas antes
do encontro, um relatório de-
talhado com o número atual
de animais abrigados, as con-
dições sanitárias e estruturais
do local, além de um levanta-
mento técnico sobre os casos
mais vulneráveis. 

A exigência parte da neces-
sidade de garantir que os di-
reitos dos animais sejam res-
peitados e que qualquer plano

emergencial esteja baseado em
dados atualizados e confiáveis.

Diversas instituições públi-
cas e da sociedade civil foram
chamadas para participar da
audiência, incluindo represen-
tantes da Procuradoria Muni-
cipal, da Agência Municipal do
Meio Ambiente (Amma), da
Unidade de Pronto Atendimen-
to Veterinário (Upa Vet), do
Centro de Controle de Zoono-
ses, da Rede de Proteção Ani-
mal, do Instituto Transformare,
do próprio abrigo e do Minis-
tério Público do Estado de

Goiás. A proposta é discutir
não apenas a situação emer-
gencial do abrigo, mas também
estabelecer medidas estrutu-
radas e de longo prazo para
resolver a crise.

Entre os pontos que devem
ser debatidos estão a criação
de protocolos para casos emer-
genciais, a definição de um
cronograma escalonado de
ações e a divisão clara de res-
ponsabilidades entre os órgãos
envolvidos. A audiência tam-
bém buscará estabelecer me-
canismos de transparência,

com acompanhamento contí-
nuo e prestação de contas à
sociedade, além de traçar es-
tratégias para o destino ade-
quado dos animais, especial-
mente aqueles em situação de
maior fragilidade.

Fragilidade da política 
de proteção animal

A crise do abrigo ganhou
novos contornos após denún-
cias recentes envolvendo a qua-
lidade da ração fornecida pela
Prefeitura de Goiânia. De acor-
do com a responsável pelo local,

a Amma teria entregue ração
com cheiro ruim, aspecto mo-
fado e umidade, tornando o
produto impróprio para o con-
sumo dos animais. A denúncia
gerou indignação entre prote-
tores e ativistas, que já aponta-
vam a negligência do poder
público com a causa animal.

Em resposta, a Amma ale-
gou que a ração estava dentro
do prazo de validade e que,
após tomar ciência da denún-
cia, adotou providências cabí-
veis. A Agência também reite-
rou seu compromisso com o
bem-estar animal e garantiu
que eventuais falhas serão cor-
rigidas. No entanto, para quem
acompanha o drama do abrigo,
a situação evidencia a preca-
riedade da política de proteção
animal na capital.

A reportagem tentou entrar
em contato com os adminis-
tradores do Abrigo Lar dos
Animais, mas até a publicação
desta matéria ainda não obti-
vemos respostas.

O Abrigo tornou-se, ao lon-
go dos anos, referência no
resgate e cuidado de cães e
gatos abandonados. A possí-
vel interrupção das atividades
preocupa não apenas os vo-
luntários, mas também a po-
pulação que recorre ao espa-
ço para acolher animais em
risco. (Renata Ferraz, espe-
cial para O Hoje)

Justiça quer definir futuro do Abrigo Lar dos Animais 
SAÚDE DOS BICHOS

Audiência discutirá soluções emergenciais, transparência e o futuro dos cerca de 700 animais resgatados

Renata Ferraz

O agronegócio goiano, que
vinha em curva de crescimento
acelerado nas exportações de
proteína animal, agora enfren-
ta um novo desafio: a ameaça
da gripe aviária. A confirmação
de um caso da doença em uma
granja comercial do Rio Grande
do Sul levou o Governo de
Goiás a decretar situação de
emergência zoossanitária, mes-
mo sem registros locais da In-
fluenza Aviária de Alta Pato-
genicidade (IAAP).

A medida, preventiva, bus-
ca preservar o status sanitário
do Estado e evitar impactos
diretos sobre a produção e a
imagem do setor avícola. No
entanto, as repercussões da
decisão aliadas ao temor global
diante do vírus H5N1 que já
se refletem no mercado inter-
nacional. Poucas horas após a
confirmação do foco no Sul, a
China, principal compradora
da carne de frango brasileira,
suspendeu temporariamente
as importações do produto.

A resposta imediata do País
reforça um ponto sensível para
Goiás: embora o Estado não
esteja no epicentro da crise
sanitária, o impacto no agro
goiano pode ser indireto, po-
rém profundo. O comércio in-
ternacional opera com base
na confiança e na credibilidade
sanitária. Uma vez que o país
de destino adota restrições por
precaução, mesmo os Estados

sem casos confirmados, como
Goiás, acabam sendo atingidos
economicamente.

Segundo Denise Toledo, ge-
rente de Sanidade Animal da
Agrodefesa, o Brasil possui
mais de 200 acordos comerciais
com países que adotam crité-
rios mais flexíveis que os chi-
neses. Ainda assim, perder ain-
da que temporariamente  o
maior comprador mundial re-
presenta uma quebra impor-
tante na dinâmica de mercado. 

Com o decreto, o governo
goiano busca antecipar-se a um
possível agravamento da situa-
ção nacional. Granjas comerciais
com mais de mil aves já seguem
protocolos rígidos de biossegu-
ridade: instalações teladas, con-

trole de acesso, limpeza e pro-
gramas de contenção. Pequenas
propriedades, chamadas de sub-
sistência, também devem se ca-
dastrar na Agrodefesa e seguir
orientações específicas para evi-
tar contato entre aves domésti-
cas e silvestres.

Nesse sentido, o decreto es-
tadual é estratégico: garante
agilidade nas ações de vigilân-
cia e reforça os protocolos de
biosseguridade já adotados nas
granjas. Todas as unidades com
mais de mil aves estão regis-
tradas na Agrodefesa e seguem
protocolos exigentes. 

“Essas granjas são obriga-
das a ter estruturas teladas,
controle de entrada de pessoas
e veículos, programas de con-

trole de pragas, cinturões ver-
des e outras barreiras físicas
que dificultam o contato com
animais silvestres”, afirma Ra-
fael Vieira, diretor de Defesa
Agropecuária.

Em criações menores, cha-
madas de subsistência, o Esta-
do recomenda manter as aves
em ambientes fechados, prin-
cipalmente à noite, para evitar
contato com pássaros migra-
tórios. Todas essas proprieda-
des devem estar cadastradas
na Agrodefesa.

Além disso, o governo es-
tadual atua com o Grupo Es-
tadual de Emergência Zoossa-
nitária (GEEZ), composto por
48 servidores treinados para
atuar em situações de risco, e

com o Comitê de Preparação
e Resposta às Emergências,
que reúne representantes da
saúde, meio ambiente, segu-
rança pública e setor produti-
vo. “Nosso foco é a prevenção
e a resposta rápida. Qualquer
notificação de suspeita pode
ser feita diretamente pelo
WhatsApp da Agrodefesa ou
pelo sistema e-Sisbravet”,
acrescenta Rafael.

A comunicação com os pro-
dutores também está sendo re-
forçada. Estão sendo realizadas
ações de educação sanitária,
reuniões com representantes
do setor, além da exigência de
apresentação de planos de con-
tingência e biosseguridade. (Es-
pecial para O Hoje)

Mesmo sem casos
confirmados no
Estado, emergência
zoossanitária é
decretada e o setor
teme impactos 
nas exportações 

Gripe aviária ameaça avanço 
do agro goiano com a China

Divulgação/Agrodefesa

Reprodução

Medidas preventivas visam evitar perdas bilionárias e garantir a competitividade do agro goiano, especialmente diante da suspensão de exportações 
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O partido La Libertad
Avanza (LLA), do presidente
ultraliberal da Argentina,
Javier Milei, saiu vitorioso
das eleições locais na capital,
Buenos Aires, derrotando
o movimento conservador
tradicional.

O LLA, liderado por Ma-
nuel Adorni, porta-voz da
Presidência, obteve mais
de 30% dos votos na eleição
desse  domingo (18), que
renovou metade do Parla-
mento  de Buenos
Aires. Mais de 98% dos vo-
tos estão apurados.

O LLA está à frente da
lista de Leandro Santoro,
apoiada pela oposição pe-
ronista (centro-esquerda),
que recebeu mais de 27%,
e de Silvia Lospennato, can-
didata do partido Propues-
ta Republicana (Pro), do
ex-presidente Mauricio Ma-
cri (2015-2019), tradicio-
nalmente dominante em
Buenos Aires, mas que fi-
cou abaixo de 16%.

O resultado das eleições
não altera o governo  da
capital de 3 milhões de ha-
bitantes, um reduto do Pro
há 18 anos e cujo presi-
dente continuará a ser Jor-
ge Macri (primo do ex-pre-
sidente), eleito em 2023.

Ainda assim, envia um
sinal de que a hegemonia
da direita pode estar mu-
dando de mãos, antes de
novas eleições para o Par-
lamento nacional da Ar-
gentina, marcadas para
outubro.

Na votação, Javier Milei

tentará ganhar mais depu-
tados, uma vez que o LLA
tem menos de 10% dos par-
lamentares na câmara bai-
xa do Parlamento e dos se-
nadores na câmara alta.

As eleições para o par-
lamento municipal de Bue-
nos Aires ganharam este
ano uma dimensão nacio-
nal, com a crescente luta
entre o Pro e a LLA, ofi-
cialmente aliados no pa-
norama nacional, mas ri-
vais no campo eleitoral.

Do Pro e da LLA,
"quem ganhar [em Buenos
Aires] ganhará em  nível
nacional", previu o espe-
cialista Andrés Malamud
à agência de notícias Fran-
ce-Presse.

Acusado pelos seus opo-
sitores de "nacionalizar" a
eleição, o presidente envol-
veu-se pessoalmente na
campanha de Buenos Aires
nos últimos 18 meses, em
apoio de Manuel Adorni.

Nos últimos meses, Mi-
lei e Macri entraram
numa rivalidade cada vez
mais aberta, com trocas
de insultos.

O resultado de domin-
go reforça a tentativa de
Milei de retratar o LLA
como a principal alterna-
tiva ao "kirchnerismo", a
facção populista que a ex-
presidente Cristina Kirch-
ner, que governou duran-
te oito anos após suceder
o marido em 2007, trans-
formou na força domi-
nante dentro do movi-
mento peronista.

Partido no poder na
Argentina vence eleições
locais em Buenos Aires

O primeiro-ministro israe-
lense, Benjamin Netanyahu,
disse nesta segunda-feira (19)
que Israel controlará toda a
Faixa de Gaza, apesar da cres-
cente pressão internacional
que o forçou a suspender o
bloqueio ao fornecimento de
ajuda que deixou o enclave à
beira da fome.

As Forças Armadas israe-
lenses, que anunciaram o início
de nova operação na sexta-fei-
ra (16), alertaram os moradores
da cidade de Khan Younis, no
sul, nesta segunda-feira, para
deixar imediatamente o litoral,
enquanto preparavam “um
ataque sem precedentes”.

“Há uma luta enorme acon-
tecendo, intensa, vamos con-
trolar todas as partes de Gaza”,
disse Netanyahu em mensa-
gem de vídeo na qual prome-
teu alcançar “vitória completa”
com a libertação dos 58 reféns
ainda mantidos pelo Hamas
em Gaza e a destruição do gru-
po militante palestino.

Mesmo com os militares
alertando sobre o ataque, re-
pórteres viram caminhões de
ajuda indo em direção ao nor-
te de Gaza, depois que Neta-
nyahu foi forçado a concordar
em permitir a entrada de uma

quantidade limitada de ajuda
em Gaza, em resposta à preo-
cupação global com os relatos
de fome.

Netanyahu afirmou que
senadores norte-america-
nos, que conhece há anos
como apoiadores de Israel,
estavam dizendo a ele que
as cenas de fome estavam
drenando o apoio vital e le-
vando Israel para perto de
uma linha vermelha, a um
ponto em que poderia  per-
der o controle.

"É por essa razão que,

para alcançarmos a vitória,
temos que resolver o proble-
ma de alguma forma", decla-
rou ele  em mensagem apa-
rentemente dirigida aos ra-
dicais de extrema-direita em
seu governo, que insistiram
que a ajuda fosse negada a
Gaza para impedir que che-
gasse ao Hamas.

Durante a noite, os ata-
ques aéreos israelenses ma-
taram pelo menos 20 pales-
tinos, de acordo com médicos
locais. Os militares disseram
ter atingido 160 alvos em

Gaza nas últimas 24 horas,
incluindo posições antitan-
que, infraestrutura subter-
rânea e um ponto de arma-
zenamento de armas.

Os militares israelenses
lembraram que as forças en-
volvidas em uma nova cam-
panha, chamada de "Opera-
ção Carruagens de Gideão"
estavam ativas em Gaza, bus-
cando eliminar a  capacida-
de  militar  e de governo do
Hamas e trazer de volta os
reféns restantes apreendidos
em outubro de 2023.

As Forças Armadas
israelenses
anunciaram o
início de nova
operação na última
sexta-feira (16)

Netanyahu afirma que Israel
controlará a Faixa de Gaza

O Chega, partido de extre-
ma direita de Portugal, obteve
número recorde de votos nas
eleições antecipadas desse do-
mingo (18) e estava na disputa
para se tornar o principal par-
tido de oposição, depois que a
Aliança Democrática (AD), de
centro-direita, ficou novamente
aquém da maioria necessária
para pôr fim a um longo pe-
ríodo de instabilidade.

O primeiro-ministro Luís
Montenegro - cujo grupo con-
quistou o maior número de ca-
deiras - disse que o resultado
da eleição foi um voto de con-
fiança em seu partido. Entre-
tanto, com os votos do exterior
ainda a serem contados, o Che-
ga poderia suplantar os socia-
listas de centro-esquerda como
líder da oposição, pondo fim a
cinco décadas de domínio dos
dois maiores partidos do país.

"Fizemos o que nenhum
outro partido jamais conseguiu
em Portugal. Hoje, podemos
declarar com segurança, diante
de todo o país, que o biparti-
darismo em Portugal acabou",
disse o líder do Chega, André
Ventura, a uma multidão de
apoiadores em Lisboa.

O Chega conquistou mais
oito cadeiras, totalizando 58
no Parlamento de 230 lugares,
obtendo um recorde de 1,34
milhão de votos, ou 22,6%.

Montenegro, cuja AD con-
quistou 89 cadeiras -- nove a
mais do que na eleição anterior
-- e 32,1% dos votos, recusou-
se a fazer acordos com o Chega
e disse que formaria um novo
governo minoritário.

O Chega, que se aliou aos
partidos de extrema direita e
anti-imigração da Europa,
como o Reunião Nacional de
Marine Le Pen na França e o
AfD da Alemanha, propôs sen-
tenças mais duras para crimi-
nosos, incluindo castração quí-
mica para estupradores rein-
cidentes, e pediu o fim da imi-
gração de "portas abertas".
Também acusou os partidos
tradicionais de perpetuarem
a corrupção.

A continuidade da instabi-
lidade política pode atrasar as
reformas estruturais e os gran-
des projetos em Portugal, in-
cluindo a mineração de lítio
no norte do país, além de com-
prometer a aplicação eficiente
dos fundos da União Europeia
e a privatização da companhia
aérea TAP, há muito adiada.

A eleição, a terceira em três
anos, foi convocada um ano
após o início do mandato de
um governo minoritário da
AD, depois que Montenegro

não conseguiu ganhar um voto
de confiança em março, quan-
do a oposição questionou sua
integridade em relação às ne-
gociações da empresa de con-
sultoria de sua família. Ele ne-
gou qualquer irregularidade.

Os eleitores pareceram pu-
nir os socialistas por seu papel
na queda do governo de Mon-
tenegro, com o partido caindo
de 78 para 58 cadeiras, o que
levou o líder Pedro Nuno San-
tos a dizer que renunciaria
ao cargo.

Em Lisboa, alguns morado-
res estavam preocupados com
o que o aumento do Chega po-
deria significar para a demo-
cracia de Portugal, comparan-
do o partido ao governo do
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump.

Antonio Albuquerque, de
65 anos, disse que foi a pri-
meira vez em sua vida que
não votou porque não con-
fiava em nenhum dos parti-
dos. (ABr)

Direita vence eleições
legislativas em Portugal

Chega, partido de extrema direita, obtém número recorde de votos

“Há uma 

luta enorme

acontecendo,

intensa, vamos

controlar todas 

as partes de Gaza”,

disse Netanyahu

em mensagem 

de vídeo
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Festival em Nova Veneza reúne coral infantil, aulas de italiano e toneladas de comida típica

Luana Avelar

Faltando menos de um mês
para o Festival Italiano de Nova
Veneza, cidade localizada a 29
km de Goiânia, os moradores
estão a todo vapor nos prepa-
rativos da maior festa gastro-
nômica de Goiás. Previsto para
ocorrer entre os dias 5 e 8 de
junho, o evento deve receber
mais de 120 mil visitantes em
quatro dias.

Na Cantina da Nonna, uma
equipe de 30 pessoas já traba-
lha, desde o início de maio,
nos cortes, temperos e porcio-
namentos das 25 vacas adqui-
ridas para o festival. "Ao lado
da carbonara, da polenta frita
e da bolonhesa, a porpeta é
um dos pratos mais pedidos, e
precisamos nos antecipar mui-
to para fazer as milhares de
pelotas de carne", explica a
chef de cozinha, Vânia Alves.
Ela ainda antecipa o preparo
de 2,5 toneladas de frango. "As
carnes são cortadas, tempera-
das, porcionadas e congeladas
agora, pois não teríamos tempo
hábil para desossar, moer e
cozinhar as pelotas no dia.
Todo o restante é fresco. O ma-
carrão é cozido no dia e os
molhos também preparados
na hora", explica.

No campo, produtores lo-
cais se mobilizam. O produtor
rural Rodrigo Leles do Nasci-
mento, ao lado do irmão Ema-
noel José Leles, produz tomate
na região da cidade de Santa
Bárbara e é um dos fornece-
dores. Para ele, participar do
festival, mesmo que de forma
indireta, é gratificante. "Que-
remos contribuir para que o
festival possa ser referência
em gastronomia italiana", diz
ele, que vai entregar à orga-
nização cerca de 60kg de to-
mate cereja. "O lote foi plan-
tado no mês de abril em estu-
fas e será colhido na semana

do evento", explica.
Na Escola Municipal Mili-

tarizada Frain Faquim, 38 es-
tudantes do primeiro ao quin-
to ano se reúnem todas as
segundas-feiras desde feve-
reiro para participar do coral
infantil Vocini di Veneza. "As
crianças estão empolgadíssi-
mas. À medida que vai che-
gando o festival, elas já ficam
ansiosas e muito entusiasma-
das para se apresentar no
palco da festa", descreve a
professora de canto e orga-
nizadora do coral, Irailde Pe-
reira. Ela conta que muitas
crianças que passaram pelo
coral há anos, hoje continuam
nos palcos, como cantores e
instrumentistas. O repertório
deste ano terá novidades: ver-
sões em italiano de "Mamma
Mia", do grupo ABBA, e "Stand
by Me", de Ben E. King, estão
entre as canções.

Enquanto isso, cerca de 30

adultos e crianças se encon-
tram todas as quartas-feiras à
noite em um colégio estadual
para aprender gratuitamente
o italiano, a segunda língua
mais falada na cidade goiana.
"Nova Veneza conta com 60%
dos moradores descendentes
de italiano, porém muitos não
sabem falar bem o idioma. Vi-
mos a necessidade de ensinar
as novas gerações", conta o
professor Jean Marcos. A ofi-
cina, como gosta de chamar o
professor, funciona há dois
anos no Colégio Estadual Fran-
cisco Alves por meio de uma
parceria com a Prefeitura de
Nova Veneza. Para este ano, o
grupo vai participar da missa
de abertura da festa, marcada
para o dia 5 de junho, às 19h,
na Igreja Matriz. Segundo Jean
Marcos, os estudantes farão,
em italiano, as leituras dos tex-
tos evangélicos, das preces e
das orações. "Já estamos tra-

balhando nos textos. Esse é
um momento muito importan-
te para os alunos".

Sobre o festival
Criado em 2003, o Festival

Italiano de Nova Veneza é
considerado o principal even-
to de valorização da cultura
ítalo-brasileira em Goiás. A
festa ocorre anualmente na
cidade de Nova Veneza, a 29
km de Goiânia, e atrai mi-
lhares de visitantes com uma
programação voltada à gas-
tronomia, música, dança e
religiosidade típicas da tra-
dição italiana.

Com cerca de 60% da po-
pulação formada por descen-
dentes de imigrantes que che-
garam à região no início do
século XX, Nova Veneza foi
oficialmente reconhecida
como a Capital Italiana de
Goiás pela Assembleia Legis-
lativa do Estado. O festival,

organizado pela prefeitura
em parceria com o governo
estadual e entidades locais,
movimenta a economia e o
turismo da cidade, além de
estimular a preservação do
idioma e dos costumes trazi-
dos da Itália.

Entre os destaques da pro-
gramação estão os concertos
com repertório bilíngue, as
missas celebradas em italiano,
os desfiles de trajes típicos, o
tradicional baile de máscaras
e a Cantina da Nonna — es-
trutura gastronômica que ser-
ve pratos como lasanha, po-
lenta frita, risotos, porpetas e
sobremesas artesanais. O even-
to tem entrada gratuita.

A cada edição, o evento
reforça o vínculo da comuni-
dade com suas origens, pro-
movendo integração entre ge-
rações e fortalecendo a iden-
tidade cultural local. (Especial
para O Hoje)

Essência

Tradição italiana movimenta
interior de Goiás

Fotos: Raquel Pinho

Na Cantina da

Nona, cerca de 

30 pessoas já
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preparativos
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Com base na sua expe-
riência pessoal e na leitura
de inúmeros livros sobre psi-
cologia, neurociência, litera-
tura e memórias de grandes
escritores, pensadores e ar-
tistas, Rosa Montero oferece
aqui um estudo fascinante
sobre as ligações entre cria-
tividade e instabilidade men-
tal. E o faz compartilhando
curiosidades surpreendentes
sobre como nosso cérebro
funciona na hora de criar,
decompondo todos os aspec-
tos que influenciam a criação
e reunindo-os diante dos
olhos do leitor enquanto es-
creve, como uma investiga-
dora pronta para combinar
peças avulsas para solucionar
um caso misterioso. 

Ensaio e ficção andam de
mãos dadas nessa explora-
ção das conexões entre o
criar e a loucura. E assim o
leitor descobrirá a teoria da
"tempestade perfeita", aquela
que prega que na explosão
criativa são postos em cena
fatores químicos e situacio-
nais irrepetíveis e presen-
ciará o processo de surgi-
mento de ideias de Rosa
Montero, desfrutando das
vivências da autora, que ha-
bitou diretamente, e durante
anos, um território nas vizi-
nhanças da loucura. 

O perigo de estar lúcida
fala das "fadas" que nos pre-
senteiam e nos fazem pagar
um preço, muitas vezes alto
demais, por isso. Nós, ditas
pessoas "normais", não temos
esse custo, mas com frequên-
cia corremos o risco de su-
cumbir ao tédio em vez de
morrer de amor. "Como em
tudo, a chave está no equilí-
brio entre a porcentagem de
desapego e de sentimento,
em alcançar uma certa har-
monia entre o eu que sofre e
o eu que controla", afirma a
autora deste livro irresistível
e cheio de indagações.

A autora
A escritora estreou em

1979 com Crónica del desa-
mor, obra que narra a história
de Ana, jornalista como Rosa,
tentando organizar a vida em
um cenário espanhol dos
mais conturbados. Desde en-
tão, publicou mais de 30 li-
vros, entre coletâneas jorna-
lísticas, romances e literatura
infantojuvenil.

Com A louca da casa
(2003) recebeu o Prêmio
Grinzane Cavour de litera-
tura estrangeira e o Prêmio
Qué Leer para o melhor livro
espanhol, distinção que tam-
bém foi atribuída, em 2006,
a História do rei transparen-
te (2005). Em 2017, o con-
junto de sua obra foi reco-
nhecido pelo Prêmio Nacio-
nal das Letras Espanholas.

Essa multifacetada escri-
tora também presenteou seu
público com perfis de mu-

lheres, como ela, incríveis e
definitivas. Em Nós, mulheres
(2018), ela reúne figuras como
Agatha Christie, Simone de
Beauvoir, Frida Kahlo e ou-
tras que situam a figura fe-
minina no seu devido lugar:
o centro da História.

Desde a morte do seu ma-
rido, fato que inspirou A ri-
dícula ideia de nunca mais
te ver (2013) – Prêmio da Crí-
tica de Madrid em 2014 –,
Rosa Montero divide o seu
ano entre Madrid e Caiscais,
em Portugal.

Em sua última obra, ainda
não publicada no Brasil, El
peligro de estar cuerda (O
perigo de estar lucida – tra-
dução livre), de 2022, oferece
um estudo emocionante sobre
os vínculos entre criatividade
e instabilidade mental, (Es-
pecial para O Hoje)
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Força de mulher
bahar volta ao prédio onde

ela e ceyda deixaram as pane-
las na noite anterior. a filha da
senhora abre a porta, bahar
fica sem jeito e tenta fugir. na
fuga, ela ainda ameaça a cui-
dadora e a moça indica onde
estão as panelas. ceyda vai
com arda para a casa de Fazilet
e a escritora não gosta. 

Garota do momento
clarice e beatriz revelam

a história de Valéria e bia
para arlete. Jacira se preo-
cupa com a presença de talía.
beto sugere minar a confian-
ça dos alencar por meio de
matérias difamatórias nos
jornais. Zélia pressiona basí-
lio a escolher seu lado na
guerra contra os alencar.

Dona de mim
Jussara agradece a Kamila por

salvar sua vida, e Marlon se en-
canta. Filipa se livra do sapo de
sofia. abel conversa com Filipa,
que sofre com a situação de sua
vida. dara fracassa em sua apre-
sentação na batalha, mas garante
a Jeff que se reerguerá. Pam teme
que Kamila magoe leo ao se rela-
cionar com Marlon. 

a Caverna encantada
Moisés bagunça a sala

de aula, e Pilar o repreende
por seu comportamento
inadequado. lavínia en-
contra o ovo de clotilde e
percebe que um pintinho
nasceu. Jane pega o ca-
derno de partituras de
Manu e começa a estudar
piano sozinha. 

Vale Tudo
raquel fica arrasada ao

ver ivan no carro de Hele-
ninha. Maria de Fátima e
césar são chamados para
uma campanha da tomor-
row. aldeíde vê ivan próxi-
mo a Heleninha e deduz
que os dois estão juntos.
laís se preocupa com o tra-
balho de cecília.

RESUMO
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Quando mal
preparados,
podem causar
intoxicação

O feijão vermelho cru contém
fitohemaglutinina, uma lectina 
tóxica capaz de causar vômitos

Leticia Marielle

Nem todos os alimentos
são seguros para o consumo
imediato. Muitos exigem cui-
dados rigorosos de seleção,
preparo e conservação, es-
pecialmente quando algu-
mas de suas partes são tóxi-
cas ou impróprias para in-
gestão. A negligência nesse
processo pode causar desde
sintomas leves, como náu-
sea, até efeitos graves, como
alucinações, paralisia respi-
ratória e, em casos extremos,
a morte. Um dos exemplos
mais notórios é o baiacu.
Considerado um dos peixes
mais venenosos do mundo,
o animal marinho abriga a
letal tetrodotoxina, substân-
cia altamente tóxico presen-
te em órgãos como fígado,
intestinos, pele, olhos e cé-
rebro. Estima-se que sua to-
xicidade supere a do cianeto. 

Ainda assim, o baiacu,
conhecido no Japão como
fugu, é considerado uma
iguaria. No país asiático, seu
preparo é restrito a chefs al-
tamente treinados, que pas-
sam anos aprendendo a re-
mover corretamente as par-
tes venenosas antes de servir
o peixe cru, em fatias finís-
simas, ou como ingrediente
de sopas. Mas os riscos ali-
mentares não se limitam a
animais exóticos. Alimentos
do dia a dia, como o feijão
vermelho e a soja, também
exigem atenção. O feijão ver-
melho cru contém fitohe-
maglutinina, uma lectina tó-
xica capaz de causar dores
abdominais e vômitos. Para
neutralizá-la, recomenda-se
deixar os grãos de molho
por, no mínimo, 12 horas,
além de enxaguá-los antes
do cozimento. 

Já a soja, embora rica em
proteínas e antioxidantes,
contém inibidores naturais
da tripsina, enzima essencial
para a digestão. O preparo
ideal exige o mesmo pro-
cesso de imersão prolonga-
da, seguido de fervura por
uma hora e cozimento de
mais duas a três horas. Outro
ingrediente comum que

pode representar perigo é a
noz-moscada. Amplamente
utilizada em receitas doces
e salgadas, a especiaria,
quando consumida em gran-
des quantidades, pode pro-
vocar reações adversas gra-
ves, como náusea, confusão
mental, falta de ar e con-
vulsões. Casos de intoxicação
são raros, mas seus efeitos
costumam ser intensos e du-
radouros.

Moluscos crus, especial-
mente as ostras, também fi-
guram na lista dos alimentos
potencialmente perigosos.
Como organismos filtrado-
res, absorvem partículas da
água onde vivem, o que in-
clui agentes patogênicos em
ambientes contaminados. A
ingestão de ostras mal con-
servadas ou de procedência
duvidosa pode resultar em
infecções gastrointestinais
severas, com sintomas como
febre, diarreia, vômitos e
cólicas, podendo levar à
morte em casos mais graves.
O polêmico queijo casu mar-
zu, tradicional da Sardenha,
produzido a partir do peco-
rino, contém larvas vivas
de moscas que são intencio-
nalmente inseridas no ali-
mento. As larvas promovem
a fermentação extrema do
queijo, tornando seu interior
quase líquido. Apesar de
considerado um patrimônio
cultural local por alguns,
seu consumo é proibido em
diversos países devido aos
riscos à saúde.

A mandioca brava tam-
bém merece atenção. Alta-
mente tóxica, essa variedade
de mandioca requer um pro-
cedimento industrial ou um
ritual de preparação tedioso
e complexo para torná-la
um alimento seguro, visto
que libera cianeto de hidro-
gênio. Na América do Sul,
onde seu consumo data de
milhares de anos, as tribos
desenvolveram um meticu-
loso processo de desintoxi-
cação que envolve raspar,
ralar, lavar, ferver o líquido,
deixar a massa repousar por
dois dias e, por fim, assar.
(Especial para O Hoje)

Os riscos alimentares não se limitam a animais exóticos
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Rosa Montero

oferece aqui um

estudo fascinante

sobre as ligações

entre criatividade

e instabilidade

mental

iStock

O perigo de estar lúcida

Ensaio e ficção andam de mãos dadas nessa 
exploração das conexões entre o criar e a loucura
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O Museu Frei Confaloni,
instalado na antiga Estação
Ferroviária de Goiânia, recebe
uma série de contações de
histórias voltadas para o pú-
blico infantil e comunidade
em geral, entre os dias 5 e 7
de junho. A ação faz parte
do projeto Estação de Histó-
rias, idealizado pela multiar-
tista Jéssika Hannder Borges
e realizado pelo grupo Teatro
Destinatário, com mais de
uma década de atuação em
projetos de arte e educação
em Goiás.

Durante três manhãs con-
secutivas, o museu vai receber
alunos de escolas municipais
e centros municipais de edu-
cação infantil (CMEIs) para
sessões gratuitas de teatro e
contação de histórias que res-
gatam narrativas populares
goianas. No repertório, estão
o conto “A Boiuna”, originário
do Rio Araguaia e escrito por

Antonio Ricardo Eckert, a his-
tória “O Batizado”, coletada
por Vanusa Nogueira, e a nar-
rativa “Mulheres de Goiás”,
inspirada em versos da própria
Vanusa e da poetisa Cora Co-
ralina. A última apresentação
contará ainda com intérprete
de libras e será seguida por
um bate-papo com a profes-

sora e pesquisadora Miriam
Bianca do Amaral, da Facul-
dade de Educação da UFG.

A proposta dialoga com
a missão do grupo, que des-
de 2011 promove ações edu-
cativas ligadas à história de
Goiás. Em 2015, o Teatro
Destinatário percorreu dez
museus do estado com a

peça Quecosô, Oncotô, On-
covô – Goiás Singulares no
Plural, estimulando o deba-
te sobre identidade e me-
mória. Agora, ao ocupar o
Museu Frei Confaloni, a ini-
ciativa busca fortalecer a
educação patrimonial por
meio de mediações cultu-
rais, visitas guiadas e per-
formances teatrais com en-
foque na oralidade e nas
tradições regionais.

O projeto é financiado com
recursos da Política Nacional
Aldir Blanc, por meio da Pre-
feitura de Goiânia. (Luana
Avelar, especial para O Hoje)

Serviço
Quando: Entre os dias 5 e 7 de
junho.
Onde: Museu Frei Confaloni
(antiga Estação Ferroviária
de Goiânia)
Horário: 8h30 e 10h
Entrada gratuita 

Essência n 15

exposição “matrizes de
Banzo: entre o perene e o
perecível”

a mostra, apresentada
no centro cultural octo
Marques, propõe uma tra-
vessia pelo espaço urbano
e pela experiência do corpo
negro diante do não-lugar
e do desejo de permanên-
cia. reunindo fotogravuras
impressas sobre papelão re-
ciclado, material encontrado
em pontos de descarte ur-
bano, o artista transforma
o que é considerado des-
cartável em matéria-prima
etérea de memória. em sua
primeira individual, rama-
lho parte de vivências pes-
soais e coletivas no territó-
rio e investiga os efeitos do
banzo, palavra de origem
africana que carrega signi-
ficados como saudade de
casa, mágoa e paixão.
Quando: até 12 de julho.
entrada gratuita. onde: cen-
tro cultural octo Marques
r. 4, nº 515, st. central. Ho-
rário: 09 às 17h.

exposição “sorrindo 
é melhor”

“sorrindo é Melhor”, de
cadjoo, possui curadoria de
sandra lapage e do próprio
artista. a mostra reúne de-
senhos, pinturas, animações
e cadernos que traduzem
sua percepção do dia a dia,
filtrando os silêncios e ruí-
dos do espaço urbano e
transformando-os em ma-
nifestações visuais espon-

tâneas. a investigação ar-
tística de cadjoo parte do
questionamento do filósofo
Paul Virilio: “o que acontece
quando nada acontece?”.
seu processo criativo não
passa por ensaios ou pre-
parações, mas sim pelo re-
gistro imediato do que lhe
atravessa no momento pre-
sente. entrada gratuita.
Quando: até 29 de junho.
onde: rua 4, nº 515, Part-
henon center, centro, Goiâ-
nia. Horário: 09h às 16h.

sGi promove exposição
sobre o Batismo Cultural
de Goiânia

a secretaria de Gestão
da informação (sGi) do tri-

bunal regional eleitoral de
Goiás (tre-Go) promove a
exposição “batismo cultural
de Goiânia”. organizada
pelo Museu da imagem e
do som (Mis), a mostra re-
trata as celebrações que
apresentaram a nova capital
goiana ao brasil e ao mundo
em 1942. a exposição reúne
12 painéis fotográficos que
evidenciam momentos
marcantes, como a missa
campal realizada na Praça
cívica, a entrega da chave
da cidade no teatro Goiânia
e o lançamento da revista
oeste. entrada gratuita.
Quando: até 30 de maio.
onde: espaço cultural car-
mo bernardes. 

exposição “sob nossos
cascos” recebe visitantes
no Centro Cultural octo
marques

a mostra sob nossos cas-
cos, do artista visual e ci-
neasta rafael de almeida,
segue aberta para visitação
as 9h às 17h, no centro cul-
tural octo Marques, no cen-
tro de Goiânia. com cura-
doria de divino sobral, a ex-
posição reúne vídeos, foto-
grafias, instalações e arqui-
vos manipulados por inteli-
gência artificial, explorando
o boi como entidade sim-
bólica nos territórios do bra-
sil central. a entrada é gra-
tuita e a visitação segue até
29 de junho. 

Exposição do artista visual e fotógrafo Marcelo Ramalho
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atriz maia Hazel denuncia
golpe bárbaro na europa

Maia Hazel, atriz e cantora
brasileira, denunciou no último
sábado (17), um episódio trau-
mático ocorrido durante sua
viagem à europa. a atriz, que
se popularizou ao interpretar
a Morte na novela “Quanto
Mais Vida, Melhor”, da Globo,
gravou um vídeo em inglês,
enquanto estava dentro de um
avião. nas imagens, ela revelou
ter sido dopada, roubada bem
como chantageada por um ho-
mem que conheceu recente-
mente. “essa pessoa me dopou,
essa pessoa me roubou milha-
res de euros e essa pessoa tirou
vídeos íntimos do meu celular
e está tentando me chanta-
gear”, declarou a artista.

Gretchen aciona estatuto
do idoso e promete revira-
volta no ‘power Couple’

Gretchen, aos 65 anos, pro-
tagonizou um momento tenso
no “Power couple”. isso por-
que ela citou o estatuto do
idoso durante uma discussão
com talira Manñes. a cantora
afirmou que está protegida
contra “violência psicológica”
pela legislação, destacando
sua condição de idosa: “tenho
corpinho de jovem, mas sou
considerada idosa”.

pipokinha vai encerrar a car-
reira: “Já fiquei muito rica”

Pipokinha surpreendeu os
fãs ao anunciar que está pres-
tes a abandonar a carreira
musical. em vídeo divulgado
no último sábado (17), a can-
tora revelou que está cum-
prindo suas últimas apresen-
tações e encerrará oficialmen-
te sua trajetória artística em
outubro, quando seu contrato
chega ao fim.

CELEBRIDADES

Virginia Fonseca voltou
a ser o centro das atenções
ao cantar uma música que
menciona o “tigrinho”,
dias após seu depoimento
na CPI das Bets. Durante
sua participação no Ran-
cho do Maia, reality de
Carlinhos Maia em Ala-

goas, a influenciadora foi
filmada dançando ao
som de “Oh Garota Eu
Quero Você Só Pra Mim”,
canção de Zé Felipe,
Oruam, MC Tuto e Ro-
drigo do CN, que contém
o verso: “tá doida com o
dinheiro do tigrinho”.

Virginia canta sobre ‘dinheiro 
do tigrinho’ após CPI das Bets

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
as diferentes fases da carreira

do cantor ney Matogrosso, desde

a sua infância, passando pela ado-

lescência e a vida adulta

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
boas oportunidades podem

surgir no trabalho, especialmente

se você estiver aberto a mudanças.

Foque em produtividade e evite

distrações.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação está em alta.

aproveite para resolver pendên-

cias com leveza. Viagens curtas

ou encontros inesperados podem

trazer boas surpresas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento é de introspec-

ção. reflita sobre seus valores e

sobre o que realmente importa.

Questões familiares podem exigir

sua atenção.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia favorece parcerias e

acordos. esteja disposto a ouvir

diferentes pontos de vista. o tra-

balho em equipe pode trazer re-

sultados positivos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será essencial

para lidar com a demanda do

dia. Foque em detalhes e revise

tarefas. cuide da saúde e do seu

bem-estar.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
a energia do dia favorece o

romance e a criatividade. expresse

seus sentimentos com sincerida-

de. evite conflitos desnecessários.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o lar pede mais atenção. reor-

ganize espaços e cuide da energia

da sua casa. conversas profundas

com pessoas próximas podem

fortalecer vínculos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a mente está acelerada e cheia

de ideias. anote tudo e busque

foco para não se perder entre

tantos planos. Ótimo momento

para estudar.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
assuntos financeiros pedem

cautela. evite gastos por impulso

e revise seu planejamento. Valo-

rize o que já conquistou até aqui.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Você está mais confiante e

pode se destacar. aproveite a

energia para tomar decisões im-

portantes. só evite a rigidez nas

opiniões.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o momento pede recolhimen-

to e reflexão. cuide da sua energia

emocional. Meditação e contato

com a natureza podem renovar

seu ânimo.

São contações de histórias e muita arte teatral ao público da cidade
e alunos de escolas municipais e Centros de Educação Infantil (CMEI)

Teatro ocupa antiga 
Estação Ferroviária de Goiânia

Divulgação

Divulgação/Samantha Lopes
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Leticia Marielle

A artrose, também conhe-
cida como osteoartrite, é uma
condição caracterizada pelo
desgaste progressivo da carti-
lagem que reveste as articula-
ções, provocando inflamação
local, dor, inchaço e rigidez.
Esse desgaste pode ocorrer em
regiões como joelhos, quadris,
coluna, ombros e mãos, e re-
sulta no contato direto entre
os ossos, comprometendo a
mobilidade e a qualidade de
vida do paciente.

A artrose é uma condição
que raramente se manifesta
antes dos 40 anos, tornando-
se significativamente mais co-
mum a partir dos 60. Segundo
dados da Sociedade Brasileira
de Reumatologia, aproxima-
damente 85% das pessoas com
75 anos apresentam sinais clí-
nicos ou radiológicos da doen-
ça. No entanto, apenas entre
30% e 50% daqueles com alte-
rações visíveis nos exames de
imagem relatam dor crônica
associada ao problema.

A artrose pode surgir
como consequência do enve-
lhecimento natural, mas tam-
bém está associada a fatores
como obesidade, lesões trau-
máticas, deformidades con-
gênitas, doenças autoimunes
e sobrecarga repetitiva nas
articulações. Embora os sin-
tomas variem conforme a ar-
ticulação afetada, são comuns
a dor crônica, a perda de fle-
xibilidade, a rigidez matinal,
a sensação de formigamento
e os estalos ao movimentar a
articulação. Com a progressão
da doença, podem ocorrer

deformações visíveis, acen-
tuando os sinais clínicos.

O diagnóstico é realizado
por médicos ortopedistas ou
reumatologistas com base na
avaliação dos sintomas, his-
tórico familiar e exames físi-
cos. Durante a consulta, o
profissional investiga a pre-
sença de dor e limitações fun-
cionais. Exames de imagem,
como radiografias ou resso-
nância magnética, podem ser
solicitados para confirmar o
grau de comprometimento
das articulações.

A doença pode se manifes-
tar em diferentes regiões. No
joelho, provoca dor ao cami-
nhar, subir escadas ou estender
a perna. Quando atinge o qua-
dril, compromete as articula-
ções responsáveis por susten-
tar o peso corporal, dificultan-
do a locomoção. Já na coluna,
o desgaste pode ocorrer tanto
na região cervical quanto na
lombar, resultando em dores

nas costas e no pescoço, além
de limitação dos movimentos. 

Nas mãos, a artrose afeta
principalmente as juntas dos
dedos e o polegar, gerando
dor, inchaço e perda de força.
No ombro, a dor pode irradiar
para o pescoço, dificultando o
movimento dos braços. Um
tipo específico, a artrose acro-
mioclavicular, afeta a articu-
lação entre o acrômio e a cla-
vícula, causando desconforto
ao elevar ou girar o braço.

Ainda que sua origem não
seja completamente compreen-
dida, sabe-se que a artrose está
relacionada ao enfraquecimen-
to da cartilagem, cuja função
é proteger os ossos do atrito.
Diversos fatores aumentam o
risco de desenvolvimento da
condição: além do envelheci-
mento e da herança genética,
destacam-se o excesso de peso,
traumas articulares, doenças
como gota ou osteoporose, e
condições autoimunes, como

lúpus ou artrite reumatoide. 
Outros fatores agravantes

incluem diabetes, menopausa,
deficiência de vitamina D, he-
mocromatose e hábitos como
o tabagismo. A prática de ativi-
dades físicas de alto impacto,
esforço repetitivo ou trabalhos
que sobrecarregam as articu-
lações também contribuem para
o aparecimento da doença.

O tratamento é voltado para
o alívio dos sintomas e a con-
tenção do avanço da enfermi-
dade. Os medicamentos mais
comumente prescritos são
analgésicos, como o paraceta-
mol, e anti-inflamatórios, como
ibuprofeno ou naproxeno. Po-
madas à base de diclofenaco
ou capsaicina também podem
ser utilizadas topicamente. 

Em alguns casos, o médico
pode recomendar o uso de Pias-
cledine ou até mesmo antide-
pressivos como a duloxetina,
com efeito comprovado no con-
trole da dor crônica. A fisiote-

rapia é parte fundamental do
tratamento, promovendo o for-
talecimento muscular, a am-
pliação da flexibilidade e a re-
dução da rigidez. O acompa-
nhamento deve ser feito por
um fisioterapeuta, que indicará
exercícios individualizados con-
forme o estágio da artrose e a
articulação comprometida.

Uma alimentação equili-
brada desempenha papel fun-
damental na produção de co-
lágeno, proteína essencial
para a manutenção da saúde
das cartilagens e produzida
naturalmente pelo organismo.
Com o avanço da idade, essa
produção tende a diminuir,
o que eleva o risco de surgi-
mento de problemas articu-
lares. Além disso, uma dieta
adequada contribui para a
qualidade do líquido sinovial,
substância responsável por
lubrificar as articulações e re-
duzir o atrito entre elas. (Es-
pecial para O Hoje)

Com a progressão
da doença,
podem ocorrer
deformações
visíveis, o que
acentua os
sinais clínicos

No joelho, a artrose causa dor ao caminhar, ao subir escadas ou ao estender a perna

Artrose afeta até 85% dos idosos
e compromete a mobilidade

em CaRTaZ

Premonição 6: Laços De San-
gue (eua, 2025). duração:  1h
50min. direção: Zach lipovsky,
adam b. stein. elenco: brec
bassinger, teo briones, Kaitlyn
santa Juana. Gênero: terror.
cineflix aparecida: 15h, 17h20,
19h40, 20h50, 22h. Moviecom
buriti: 17h15,18h, 19h30,
20h15, 21h50. cinemark Flam-
boyant: 12h, 12h40, 14h40,
15h20,16h, 16h30, 17h20, 18h,
18h40, 19h20, 20h, 20h40,
21h15, 21h30, 22h e 22h30. ci-
nemark passeio das Águas:
12h, 14h, 14h40, 15h15, 15h45,
16h, 17h20, 18h40, 19h20, 20h,
21h30, 22h30, 20h45, 21h30 e
21h35. Kinoplex: 14h, 16h20,
18h40, 21h.

Missão Impossível: O Acerto
Final (eua,2025) duração: 2h
49min. direção: christopher
McQuarrie. elenco: tom crui-
se, Hayley atwell, simon Pegg.
cinemark Flamboyant: 15h,
16h50, 20h30 e 21h20. cine-
mark passeio das Águas: 15h,
16h50, 20h30, 21h20. Kino-
plex: 14h, 17h20, 20h10,
21h20. Moviecom buriti: 14h,
16h, 19h15, 21h.

Hurry Up Tomorrow: Além
dos Holofotes (eua,2025) du-
ração: 1h 45min. direção: trey
edward shults. elenco: abel

tesfaye, Jenna ortega, barry
Keoghan. Gênero: drama. ci-
nemark Flamboyant: 16h15,
16h30, 19h. 

Karatê Kid: Lendas (eua,
2025). duração: 1h 34min. di-
reção: Jonathan entwistle. elen-
co: ben Wang, Jackie chan,
ralph Macchio. Gênero: comé-
dia, drama, artes Marciais. ci-
neflix aparecida: 14h30, 15h,
16h35, 17h05, 19h10, 21h15.
Moviecom buriti: 17h15, 19h15,
21h15. cinemark Flamboyant:
11h30, 13h15, 13h50, 14h00,

15h10, 15h40, 18h20, 21h. ci-
nemark passeio das Águas:
13h15, 15h30, 17h50, 18h,
18h15, 20h45, 20h30, 22h. Ki-
noplex: 15h, 15h30, 17h30, 19h,
19h30, 21h, 21h30.

Abá E Sua Banda (bra, 2025)
duração: 1h 24min. direção:
Humberto avelar. elenco: Filipe
bragança, Zezé Motta, rafael
infante. Gênero: animação, Fa-
mília. cineflix aparecida: 16h10.

A Mulher No Jardim (eua,
2025). duração: 1h 25min. di-

reção: Jaume collet-serra. elen-
co: danielle deadwyler, okwui
okpokwasili, russell Hornsby.
Gênero: terror, suspense. Mo-
viecom buriti:16h. cinemark
passeio das Águas:14h15.

Thunderbolts (eua,2025). du-
ração: 2h 06min. direção: Jake
schreier. elenco: Florence Pugh,
sebastian stan, david Harbour.
Gênero: ação, Fantasia.  Mo-
viecom buriti: 16h30, 19h10,
21h30. cineflix
aparecida:15h30, 18h, 19h10,
20h40, 21h50. cinemark pas-

seio das Águas: 12h20, 13h30,
16h10, 16h15, 18h, 18h15, 19h,
21h50. cinemark Flam-
boyant:13h, 15h50, 16h,17h30,
18h50, 20h15. Kinoplex: 16h,
18h40, 21h20.

Homem Com H (bra,2025).
duração: 2h 09min. direção:
esmir Filho. elenco: Jesuíta bar-
bosa, bruno Montaleone, Jullio
reis. Gênero: biopic, comédia
dramática. Moviecom
buriti:16h45, 21h. cinemark
passeio das Águas: 16h30. ci-
nemark Flamboyant:14h,
14h30. Kinoplex: 18h, 20h40.

Pecadores (eua,2025) dura-
ção: 2h 17min. direção: ryan
coogler. elenco: Michael b. Jor-
dan, Hailee steinfeld, Miles ca-
ton. Gênero: ação e terror. ci-
nemark Flamboyant: 12h,
21h30. cinemark passeio das
Águas: 11h50, 21h10. Kinoplex:
15h, 17h50, 20h50.

Um filme minecraft
(eua,2025) duração: 1h 41min.
direção: Jared Hess. elenco:
Jack black, Jason Momoa, da-
nielle brooks. Gênero: aventura,
comédia, Família. Moviecom
buriti:15h, 19h20. cinemark
Flamboyant:12h10, 14h10,
14h20,17h. cinemark passeio
das Águas: 12h10, 14h30,
15h45, 18h30. cineflix apare-
cida:15h40.

tCINEMA

iStock

As diferentes fases da carreira do cantor Ney Matogrosso, desde a sua infância, 
passando pela adolescência e a vida adulta, estão na cinebiografia “Homem Com H”
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Otávio Augusto

A busca por lábios hidrata-
dos, protegidos e com aparên-
cia saudável impulsiona um
movimento silencioso no mer-
cado brasileiro de beleza. Se-
gundo a Euromonitor, o seg-
mento de cuidados labiais mo-
vimentou mais de R$ 580 mi-
lhões no país em 2023. A alta
ocorre em paralelo à consoli-
dação da chamada Geração
Skincare — jovens que priori-
zam a saúde da pele e incor-
poram cuidados faciais e la-
biais em suas rotinas diárias.

Essa nova geração consome
com propósito. Leem rótulos,
pesquisam ativos, evitam in-
gredientes nocivos e influen-
ciam tendências nas redes so-
ciais. O foco deixou de ser ape-
nas o visual imediato e passou
a considerar a funcionalidade
e a saúde a longo prazo. O que
antes era tratado apenas em
épocas de frio, agora se tornou
parte do cuidado diário, espe-
cialmente entre adolescentes
e jovens adultos.

Mudança no consumo 
e nas fórmulas

Em vez de batons com alta
cobertura, a preferência tem
sido por produtos híbridos,
como balm com pigmento,
gloss com ácido hialurônico
ou protetores labiais com fa-
tor de proteção solar. A tran-

sição segue o movimento glo-
bal de “skinification” — ten-
dência que incorpora ativos
de tratamento em produtos
de beleza.

Marcas como Sallve, Sim-
ple Organic, Care Natural
Beauty e Quintal vêm apos-
tando em fórmulas com pan-
tenol, manteiga de karité, óleo
de jojoba e vitamina E. Além
disso, há um apelo crescente
por sustentabilidade: emba-
lagens recicláveis, ingredien-
tes naturais e produção limpa
ganham relevância nas deci-
sões de compra.

O setor de cosméticos arte-
sanais também se aqueceu. A

empresária Camila Duarte, de
31 anos, criou uma linha de
balms veganos durante a pan-
demia. “Comecei vendendo no
Instagram com potinhos feitos
à mão. Hoje tenho loja virtual
e clientes em cinco estados”,
conta. O público dela é majo-
ritariamente jovem e busca
produtos livres de ingredientes
sintéticos e de origem animal.

Redes sociais como
vitrine de tendências

O TikTok tem papel central
na popularização do autocui-
dado labial. Hashtags como
#lipcare, #skincaretips e #glos-
schallenge acumulam bilhões

de visualizações. Influencia-
doras mostram suas rotinas,
dão dicas de produtos e de-
monstram como cuidar dos lá-
bios com esfoliantes, máscaras
e séruns específicos.

Letícia Rodrigues, 23 anos,
é uma dessas influenciadoras.
Com mais de 700 mil seguido-
res, ela compartilha conteúdos
focados em cuidados com a
pele e os lábios. “Os lábios ra-
cham por sol, vento, maquia-
gem seca e desidratação. Hoje
não saio de casa sem um balm
com cor, porque cuida e ainda
dá um charme”, afirma.

Segundo ela, o apelo vai
além da estética. “É sobre bem-
estar. É um carinho com a
gente mesma. As pessoas não
querem mais só parecer bo-
nitas. Querem estar bem de
verdade”, diz.

Geração Skincare
influencia o mercado

Para a farmacêutica e cos-
metóloga Juliana Ferreira, o
crescimento da categoria re-
flete o comportamento da
Geração Skincare. “Essa ge-
ração não compra por im-
pulso. Ela quer saber o que
está usando, busca benefícios
reais, prefere produtos com
tratamento e valoriza em-
presas éticas”, analisa.

Além disso, o conceito de
beleza mudou. A maquiagem
pesada deu lugar ao visual na-
tural, com foco em hidratação
e luminosidade. O lábio sau-
dável, com brilho e textura

uniforme, tornou-se símbolo
desse novo padrão.

A Associação Brasileira da
Indústria de Higiene Pessoal,
Perfumaria e Cosméticos
(ABIHPEC) confirma a ten-
dência. De acordo com a en-
tidade, as vendas online de
hidratantes labiais cresceram
35% em 2023, com destaque
para kits personalizados, fór-
mulas multifuncionais e em-
balagens práticas.

Consumo precoce 
e novos hábitos

Especialistas alertam para
o início cada vez mais precoce
dos cuidados com a pele e os
lábios. Crianças e pré-adoles-
centes já demonstram interesse
por produtos como balms com
glitter, esfoliantes com cheiros
adocicados e gloss com ativos
nutritivos. O consumo da Ge-
ração Alfa se conecta à rotina
das irmãs mais velhas e mães
influenciadoras, replicando há-
bitos de autocuidado.

Por fim, o segmento de cui-
dados labiais cresce amparado
por um novo olhar sobre be-
leza: menos maquiagem e mais
saúde. O consumidor atual
prioriza produtos que entre-
gam resultado sem agredir, e
esse comportamento se reflete
nos números do setor. A ten-
dência é que, nos próximos
anos, o cuidado com os lábios
ganhe ainda mais espaço, in-
fluenciado pelo conhecimento,
pela tecnologia e pelas redes
sociais. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Tendência da Gera-
ção Skincare muda
perfil do consumo
e favorece produtos
multifuncionais

Mercado de cuidados labiais cresce
32% no Brasil e fatura R$ 1,7 bilhão

Produtos com
fórmulas limpas e
embalagem reciclável 

Fotos: Divulgação
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 04 de junho de 2025, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 06 de junho de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj
62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos
da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com
Eficácia de Escritura Pública de Venda e Compra de Imóvel, Financiamento e Alienação Fiduciária
de Imóvel em Garantia, n° 0010436615, de 27/05/2024, com o Fiduciante HAROLDO MARÇAL
DE OLIVEIRA, brasileiro, solteiro, autônomo, portador da CI n° 3986320 DGPC/GO, inscrito no
CPF n° 859.916.431-72, residente e domiciliado em Goiânia/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/
horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.367.153,17 (um milhão trezentos
e sessenta e sete mil cento e cinquenta e três reais e dezessete centavos - atualizado
conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Rua 5, nº 120,
Lote 1-H da Quadra 03, Estância Itaguaí, Caldas Novas/GO. Área construída: 190,44m² e Área
de terreno: 300,00m², melhor descrito na matrícula n° 128.561 do 1° Ofício de Registro de Imóveis
de Caldas Novas/GO. Imóvel ocupado. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de
conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já
designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$
1.120.910,34 (um milhão cento e vinte mil novecentos e dez reais e trinta e quatro
centavos � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do
leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a
documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão.
Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail
contato@portalzuk.com.br (Dossiê 24454).
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SANEAMENTO DE GOIÁS S.A. – SANEAGO
CNPJ n° 01.616.929/0001-02 - NIRE 52.3.0000210-9 - COMPANHIA ABERTA - REGISTRO CVM nº 1918-6

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

 O Conselho de Administração da Saneamento de Goiás S.A – Saneago (“Companhia”), com fundamento no artigo 123 da Lei nº 6.404/76, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades por 
Ações”), e no artigo 27 do Estatuto Social da Companhia, convoca os senhores acionistas a participar da Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a ser realizada no dia 10 de junho de 2025, às 10:00 
horas, por videoconferência, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
 I. Eleição de representante dos empregados no Conselho de Administração da Saneago;
 Ficam cientes os Senhores Acionistas que os documentos pertinentes às matérias a serem apreciadas na AGE estarão à disposição na Sede da Companhia, por meio de sistema eletrônico na página CVM 
(www.cvm.gov.br), na r (https://saneago.riprisma.com/documentos-cvm).
 Informações Gerais: (i)
CN (ii) comprovante da qualidade de acionista da companhia, e (iii)
Mandato, 

Goiânia, 20 de maio de 2025.

Gilvan Cândido da Silva

34962
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Otávio Augusto

A Prefeitura da cidade de
Goiás, no interior do estado,
lançou um concurso público
com 479 vagas destinadas a
profissionais de níveis mé-
dio, técnico e superior. Do
total de oportunidades, 79
são para contratação ime-
diata e as demais para for-
mação de cadastro reserva.
A organização do processo
seletivo está sob responsa-
bilidade do Instituto Itame,
com inscrições abertas entre
os dias 9 de junho e 7 de ju-
lho de 2025, exclusivamente
pelo site da banca.

As vagas contemplam áreas
como saúde, educação, fiscali-
zação e apoio escolar. Os salá-
rios variam de R$ 1.541,20 a
R$ 3.846,41, com carga horária
semanal de 30 a 40 horas, con-
forme o cargo.

Mudança importante 
no edital

O edital passou por retifi-
cação recente, com destaque
para a atualização da carga
horária do cargo de Professor
P-III, que antes era de 40 horas
e passou a ser de 30 horas se-
manais. A alteração impacta
diretamente os profissionais
da educação que forem apro-
vados, pois representa uma
adequação da jornada de tra-
balho, sem prejuízo aos ven-
cimentos.

Além da carga horária, hou-
ve ajustes nos valores de re-
muneração de alguns cargos
e nos subitens do edital, con-
forme publicado no site da
banca organizadora. Essas
atualizações visam garantir
maior transparência e adequa-
ção à legislação vigente.

Distribuição das 
vagas e requisitos

Entre as 79 vagas imediatas,
estão previstos os seguintes
cargos:

Agente de Apoio Escolar:
30 vagas

Agente Fiscal de Obras, Pos-
turas, Ambiental, Trânsito e
Transportes, do Consumidor e
outros serviços: 3 vagas

Agente Fiscal de Tributos:
3 vagas

Técnico em Enfermagem:
11 vagas

Enfermeiro: 2 vagas
Professor P-III: 30 vagas
Há ainda outras vagas des-

tinadas apenas para cadastro
de reserva, como para Agente
Fiscal Sanitário, que exigem
nível técnico ou médio, con-

forme a função. Os cargos de
enfermeiro e professor são os
únicos que exigem formação
em nível superior.

Além da escolaridade, os
candidatos devem atender a
outros critérios estabelecidos
no edital, incluindo a com-
provação de formação espe-
cífica, quando for o caso. Há
ainda reserva de vagas para
pessoas com deficiência (PCD)
e para candidatos negros, con-
forme estabelece a legislação
estadual.

Etapas do processo
seletivo e cronograma

Todos os inscritos serão ava-
liados por prova objetiva, com
aplicação prevista para o dia
24 de agosto de 2025. A ava-
liação será composta por ques-
tões de múltipla escolha sobre
os seguintes conteúdos:

Língua Portuguesa;
Matemática;
Noções de Informática;
Conhecimentos Gerais, His-

tória e Geografia;
Conhecimentos Específicos

e Legislação.
Candidatos ao cargo de Pro-

fessor P-III também serão sub-
metidos a uma prova de títulos,
com envio de documentação
entre os dias 18 e 24 de setem-
bro de 2025. A classificação fi-
nal será divulgada no dia 28
de novembro de 2025, segundo

o cronograma oficial.
O concurso terá validade

de dois anos a partir da data
da homologação dos resultados
finais, podendo ser prorrogado
por igual período, conforme
previsto no edital.

Inscrição e taxas
As inscrições poderão ser

feitas a partir das 10h do dia 9
de junho até as 23h59 do dia 7
de julho de 2025, exclusiva-
mente pelo site do Instituto
Itame (www.itame.com.br). As
taxas são de:

R$ 90 para cargos de nível
médio e técnico;

R$ 120 para cargos de nível
superior.

A isenção do pagamento
poderá ser solicitada entre os
dias 9 e 15 de junho de 2025,
mediante comprovação dos
critérios exigidos. O pagamento
da taxa deve ser efetuado até
o dia 10 de julho.

A banca organizadora dis-
ponibiliza atendimento aos
candidatos por meio do tele-
fone (62) 3637-9990, e orienta
que todas as dúvidas sejam
esclarecidas com antecedência,
para evitar contratempos du-
rante o processo de seleção.
(Especial para O Hoje)

Concursos

Jornada para profes-
sor foi reduzida para
30 horas semanais

Prefeitura de Goiás retifica edital
e muda salários e carga horária 

Edital atualizado já
está disponível no site
da banca organizadora

Fotos: Divulgação/Governo de Goiás
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